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TCão U-iuos fsrnnilo i n t í r c i c em oi-

rcüfinliai oalo cno l i^ ioLar io ; luas, oui 
In jo o cano. |ireri»am<ii mostrar a cci'-
lOH Cspilitus lillluntp*, II OSSOò <|UO so 
illrciu |K><iUTÍstas •pc.nr ilc unuca 
1. cm liilo Angimto Comto c do o 
iicoini niilimciu apenai i>oIn lml'iti que 
lazem nltíUiiH íanutico», preciBamos 
mo liar que Augusto Comte não era 
rej nblicuno. Ao contrario, Augusto Com 
Io loi o mais fervoroso cntliusinsta, o 
m:us decidido pauepvi ista da restuu-
íii'' iO o u 1'i'ui.ça. 

" -uios soti os olhou r.m livro, jm-
Mic.nlo cm i s » s e intitulado—Avgt t t -
1 ( • iiiíc iiiccciin», AvgutlíCvmlc roíisir». 
l i . .. <om cxtractoH de sua obra li-
i.al, coi.tomlo um» pagina, quo não; 
jiodcaio» r. "ii'tir uo desojo do tornar : 
lüiilioeidn. Jlcfcrc-sn nos reinndoo do 
Luiz X \ ' l l e de Carlos X , desde a 
data da dissolução da Caloura infra.'- ! 
i tr./i, cia 5 do setembro de lSíli. 1 ci-
la a trnnvciipçrio, passaremos a roaK 
i sr, íi luy. da íiistoria, a verdade, n f 
i » ' í í " , das aílirmaçOes do Augusto 
Comte. 

«i 'oi iloetsiva a tninsformnçíío ope-
iv.d.i < m ;> do solembro do IblU. l'.u- ! 
».i'>. < -to partido ; o partido conferi-.:-
tlor manilentou sua aptidão para 1110- ; 
iliii.ar-se, uccoitando u . duas condiçóe.s , 
mincxus quo llio ]iros>'iovia a situação : 

corrcsjiondente, islo ó, susteutando-so | 
no governo mediante um not.ro cm- ! 
]uoko do jornalismo o do regimen ' 
jiui lamentar. 

«O titulo do Rareia para 
dosipruai' a revista hebdomadária, em i 
quo, hol> a eminente direceão do Uo-1 
naíd o Cliatcaubriand, com a eloqüente 
assistência do J.a IMcnnaio, os dignos 
lotii grados expuzeram, durauto cinco 
unnos, as suas vistas políticas. 

<F.:ita qualificação representa n su-
jicrioridado, mental o moral, desto par-
tido sobro seus adversurios, quando 
comparada aos nomes insiguilicuutcs 
que estes adojitaram, segundo o uso 
brilannico, por falta de um caracter or-
gânico. 

cNa uicmoravol origem do uma ox-
pressSo logo destinada a provalocor 
j.iovisoriainonle, é preciso, sobretudo. 
u].reci::r suo aptidão para earacterisar 
a nsf;istor.cir. quo o conjnncto das ten-
dências retrogradas podo oüerecer ã 
política do transição. 

'/.quolles. eujos pães tinham for re -
nido os prineipaos nuiiliares da agi- ; 
ini.-ão própria do século X V I I I , não I 
podiam invocar u retrogradação senão i ilõj.oTí^cVvioto"íoiVu7'òxíiÍíi7dV»"iin'.; 
iinillil mu iiv/ianiiroíitin nr,iilvu n minn. 1 . .. , < -

O Cuirei» faiilittmio diz catas pula. 
vras : 

«Os tlti>"la'fot virViat e profcgiAot rratu 
nomeado* prisi trulet ir /n o -unia.* 

O si. consclliciro líodriguo* Alvos, 
que dirigiu os destines da proviuci" 
do S . 1'aulo uo Império, devia ter fi-
cado muito satisfeito com esta apre-
ciação. 

Shitianíia da G a m a 

A eommissão central, quo tomou n 
ei o encargo do ngonciar donativos 
para construcção do carctitt omlo su-
rão recolhidos os restos morties dos 
patriotas qii" Biiccumbiram durauto a 
revolta o da eonstruceão do monu-
mento que devo porpetuar a memória 
do illustro almiranto Suldauha da Ga -
ma, na ilha de Paquotii, para o uuo 
já fez aequisição do terreno ncocsaa-
íio, continúo uo seu desidoratum, ten-
do já obtido cêrca do 10 contos do 
réis, quo foram entreguos ao almirante 
l.liozer Tavares, thesoureiro da com-
mi. sâo contrai, o dopositados na Cai-
xa Econômica do liio, ua eadernota 
u. 175.428 — sério 

— Hoje, os brasileiros que guardam 
indolovel a memória do Saldanha da 
(iama, pretendem realisar uma roma-
ria a Paquotú, em visita aos jiatriotas 
quo iiltt f.ji.vin nupuUailos por occu-
bião da revolta de Setembro. 

k« im»t. J» lutUf* |.i-.i.-»' »'•« 
<|U. 4|.|*« («I i.iMh 4-' UIH . injH.'k«il" I 
«•»«. mlt. ii,< «ilmio. ioiiiii* -UH.H «'-II. . 
*„ Inii, Ail.. i|un r,iiHHii:i,|.|' m Imw 1 

ill»lniii..|il • »n i«|'H», x.n»l«" M«« i.. 
v., « - niM- lnt»,!.' rii' i- i.il.' I 1 
i w «<«i.i |n.i|ii.« rt m* il"« I 
l.-.n.lHIM..|,«, I,. 1-1. uil DO |i""t" |«< H j 
lUI líitlloiil ll*Ul«. 4 lUh f -J. ««Illl-, I 
iillm Mivliijllu Sn \.,|,ll.»;4« 0 
i.|pnii'in î  «1.. i II4*\ T .«iraúii n» 
mst.hi |r mi i:o tfui'M'1 '•»•'•. liu i»i 
i h 4o I i.ni IIMilu. li<. "«Kl dri.uHu. 
ilo laixf-A d».- M.wli. im. c.lii-
l«r,i i-p|mtai', |,ir< I rIk.i: ' i|,i» n f .1. 
« n ..{«im. Iwlvo | i.ui" |.t,u, A 1'fcrl.ii 
laseilo» iiitioc '• ' «i.i, m , p |'< if-
riiiHifi d ' " «Ki iiftiiivx i liii|'i,i |n,'i» 
ilo Al<o !ãii!n mu,l i1 |iiili'lnl r |'A>V,| «!'• 
lOlíoilAo rUMMln. i«ml'« brAii.A i-ia-om 
inuiln, do iiMUim lniini >, .. collaiilihu 
.Minti ii .amicA • (iiir ;;ln ti.' i *i i-iii-
ra. iavii ft*i'. Iti.liun.ln «cr il.' iliv: Iav>. 
«ou luim.i di* piiuiiiiv d> U4Ur«.. 

Ap|il4llUllMu< • (,44(14 Mt JÜt U 
aampr» »kltanl«aaii'a «iu«- • ar. iilivr» 
ra I l ibam. Hku I i u m . Im Mata l u r 
|iu, iuI«imIo ii «4M«paalia . M i r a • * U [ 
mo qua a» la«a m».I.i « ««btlalua.iiavu-
te aaplniatia i aa H l ' «alu. niavaa a « I 
a«naaiiMMii.tu «Ia a. 4 U , «ia», «Juinnia , 
luana , «uuaaatia na lui.u. i*u>iu«ulo, 
quaai pul.licu, da lolvlaa u cultua jo -
gi». da acar. 

Maa UI I.I |mr laan applaiidimoa 
pobcia |wla .iiltaai.vi'1 «Ia lioutcui | oi 

11 lia aa ravaaliu 4a nota aainctcilaiiaa 
\ de qiuai todai aa dibraaeiaa |Hilifiua« 
a niolaneia I nrqua vialsueia Louve 
ua piiaáo da |>aaaaiaa qua an ac limam ! 
paeilleiuiiaula na aaau, laullaa ilasquae . 
suo cnviilhairaa raapcilaiain, qua U ti '| 
nbaiu Ido cuuio é i i|i'i' cuiioaoa 

Audnila malhar a policia ua, á vi-la 
dou auiiiincioa, f i a l u nu enta dlatil» 

i buidou «luruiita o «liu, l u a » , ama ao-
paiato da forçaa o K«m lerlama á já 
I rovorbial enarria «Io i liei», uviladou 
raabarlura da A>r*.i, i-w. 

A K U L M S m D l J O S 

Apui l rau* Jub « ' . tuulailar Na auiiaaln. 
Nao llta «|Ui iiuao.i a li mi « a u l.»ao d' mim praga 
0 a l i a (|in ai «i pi uai in li ua I. ««•> ila liua, a. u l u i i l * 
llóto, «1«.»10U-.. Mil a o i UI|K>, alivitu «MU cii.q.a . 

Mua a aainlliar da J .l. |>auaara. eoia c>i*nta, 
1 dia" |iO'b* aor q i», ila virluda IIU paga, 
l.lla aon>«aa«>, lundu a au, roprauo a pruiila, 
A iiijualiça da r - a qua i.oa abala a •aiuuga... 

Iiiaaa-ibe, autuo « AniaMicAa n liaua a morra ' 
lleai ii^ana - a . inb ' q m liana i.au lu « u e f a n a t a 
i. uàu batia quoui d« i ia*aa d » ter du 

l>a -n Hiri.ida, ile -a li nor, deaaa lulaarla, 
l».H'u «iiuloiiiio pi sudcIo dn maioria . 
Tadu a imiúu. po. tu, iiahn a luuliim de .lub. 

'iaauil.i a 
qurita wi.iin 

I ila >,l ' 

F-ilú oiu H. 1'aulo n ar. I ernainlo 
\ «lio. uosao rolloga da imp.uuaa, ra-
sideulo em llraiiMça. 

Não lia da aer muito fácil, numa 
população da 2 '0 mil almas, veiilicar-
se a identidudo da um iudividuo tão 
regularmoute constituído. H aquello 
4ei';o /Oittu I E, do mais a mais, com 
nquella gravata mi firma dc jrínCje 
,1c ti ali <1! 

O sr. P , M . Fen-cira cnvlon-noa 
hontem Üil-, pira, cm intoiiçüo da a!> 
mi do rua i.i.ie, âlslribiilimoa da i.ia-

! ualrii aoKiiiuta : luS, par i os luiifrit* 
gou das eauõus H imli t a D.mu l r -

I i;i/í#f, Or, para o ll:iti;ellailoi pela s''C' 
ira no Ceará, o üfc, para oa pobres 
desta follui. 

Agradecemos a com prazer 
| pculiuremos a incumbência. 

8 r a u l n - l i u o . 
ll)aa Uctti* ilo /»i.i'n—iuaditi. 

P o l l t l c n i n l o 

dasum-

Robont.iram, finaluiente, om Jundiahv 
as desordens lia tanto tempo auiiuu-
ciadas pela imprenaa. A exaltação de 
ânimos produzida, na população da» 

| quclla cidade, por um» politinagom 
extremada o pola absoluta falta 
providoucias cm tempo solicitadas não 
podia conduzir a outro resultado senão 
o quo actualmcuto perturba a vida 
normal da locali.ialo. Agora que o 
cond ido assumiu gr.ivos proporçõ '0, 
toudo o delegado eíbiotimdn já qu inz " 
prisões, ú quo o chefe do policia re-
solveu intervir, enviando para nlli o 
sr. Saraiva Júnior o íir. praças, quo 
acalmarão os ânimos, ponfórmo o cos-
tumo velho, a chanf.ilho o bordoada 
groFsn. 

JfuitB razão tiiiliamos nós quando, 
lio inicio da desagradável questão, 
aconselhámos nos poli!ico3 do Jun-
iliaiiy quo implorassem os bons ofíleíos 
da Comniissão Contrai. Ke o tivessem 
feito, já n omnipotente e patriótica 
Oonimiomlo teria chamado á ordem a 
policia local. 

Por falta do nnuioro, 
lioutcm sessão na Cam.i.i 

m"i houve 
M iinicipal. 

j Tendo sido nppi ovada a proposta 
J apresentada pelo sr. conselheiro Duar-
te do Azavi do na sesaão magna do 

(|o 1 ii titulo lli iormo. realiaada quinta-
feira ultima, foi traesiiiittido o cgiiin* 
to tologron-.ma ao sr. tlr. M moel l i o -
rostiaga, ministro pleuipotenciario ila 
Jtepubli"a Argeuliua 
brasileiro : 

«O Instituto lí istn:i-o c Cíengraplii-
co da fri. Paulo, em s ".o íiiagim tio 
1." do corrente, resolveu lin ir i;a 
aeta mu voto tio rocoi.hoeimeuto peta 
gentilc/.a com quo o governo o o povo 
nr^e itino receberam o cliofo tia nação 
hr.i- tleiia o ( , m o i r b i o do sua comi-
tiva na visita feitaúnobro ltopui.li a . i 

« «Kit )»— 
Clinuiamos a uttanção dos leitore i 

para o aununoio do s:'. Júlio Antunes 
de Abreu, da loioria do 2(10 contos, u 
o:\traliir-so uo prnvimo sabbad j . 

Imperador do Japão. 
Eoi lioutom o nnmvorsario uatalicio aí , . c h nuo 

do h>. M. Mutsu Uito, imperador cou-1 

- titucional do Japão. 
O sr. Okoshi, representante diplo-

matico do adeantado império asiatieo 
junto no governo do Ibasil, reeebou 
muitos cumprimentos, om 1'etropolis. 

Bob o governo do imperador Mutsu 
Ilito, o progresso japonez tom nt tingi-
do a um grande desenvolvimento. 

Sloratoria. 
l 'or sentença do tlr. Mello Alvo3, 

juiz da 1» vara commercial, foi homo-
logado, uo dia ::o de outubro findo, o 
levantamento da moratoria em quo se 
achavam os eommerciautos tlosta praça, 
«rs. coronel Autouio 1'roost Hodovalho, 

como um preservativo contra a anar-
cliio, tanto mais qnanto uniu doutrina 
vcrdadoiramento orgânica não teria 
ronciliado a ordem e o progresso. 

• Uma scmelhanto disposição preva-
1í cia na noliro dynastia n quo ellos 
estavam ligados n sobretudo no me-
Jiior dos cinco dictadorcs que alô aqui 
sueccdcram a Uauton. Tomando as 
redeas, ello soube diguamento rocor-
dr.r a serio do nntccedoutes progres- j 
distas que caractciison os róis trance- ' 
y.i a, o iuntituiu uma filiação diroeta | 
pura com o inain poimlar do soits avós. ! 

• lW.e-80 assim i ucouhocur quo o 
titulo do Coutcrrador não teve. em sua ! 

autos os títulos quo haviam dotermi 
nado a reforida morateria o ilovidu-
mer.te rcagatudoo. 

E ü a c i í e s t B ç ê o 
Os negociantes e-tabolccidns no Tiler-

eatlo promovem para hoje, ás 10 horas, 
uma manifestação do uproço ao sr. tlr. 
João liiieno, vereador municipal, em 
regosijo polo feliz regresso uo s. oxc. 
da viagem á Europa. 

A eommissão manifestanto coniiiõe-se 
dos srs. Iíalthazar Hiboiro, João Tei-

•„'Ur não teve, cm sua | 7,oi™J A n l . 0 , , . Í 0 - ' " r v 0 Í a - P i n t o * i , 0 r ' 0 

mtro destino senão .. de mos-i " t o " Antonio Coeossi. 
i onvidado para orador oraeial o di-

reetor de-ta folha, esto declinou da 
honrosa iuouinbcneia na pensoa do dr. 
Leopoldo do Freitas, por ter do au-
seiitar-so desta cajiital. 

Eefero um telegramiua de liuenos-
sr. Quintino Ilocoyuvn, 

comraovido pelas demonstrações de 
apreço rccobidas do ; argentinos, dis» 
sc-lhca, ao entrar no Itiactiuelo: 

«Adeus ! Deixo o coração entro vós 
outros.» 

Xão era muito quo deixns o o cora-
ção nos argentinos quem pretendeu 
entregar-lhos, de mão beijada, 
extensão do lerritorio nacional 

«Hr. do JUItiriiwto—l.i coiu aHençiu 
as suaa rcll.-xõea aobro o artigo que, 
boiileiu caerevi ua H.ilr.i obro a ii.-
eonvonioaola do ocreui oa volhoa do 
<!•"( anuoa oleitoa dopoludos « senado-
res, e na rar.õaa nlli expendidas nftu 
mo tlzarauí recuar nora um passo da 
uiiiili t linha da eoudiicla. 

«A tal sedlça argUDiantaçiio escolas-
tiea do dualidade ilo eaiuiraa não pro-
cede, uma voz que o inoii iliatincto i or-
i ligioun.io o convença do quo a e\is-
tenciii do Suiindo Estadoal e unia inu-
tilidada o que, nesta ponaar, a monar-
chia andava melhor com uma Assem-
bléa Piovini ial do Ull ilopula lo , qno 
rccobiam lOínOO duranto dous uiezo ', o 
uai proroiínçôna Ivaballiavam do gra-
çn, uimplesnífliito por patriotismo. 

«O meu distineto correligionário de-
vo eomprelionder, porque formado 
em l).,i ito c portador do uiu r.oiuo 
que muito- serviços prestou á monar-
eliia, quo não tí só n uosia ' 'onstitui-

junto no govorno ! Çã i I'^tadoal que d< cla;a inv. lidos pa-
ra os eur^oü pal/lieos cs cidadãos vo-
lhos do ii j aunos do ednde. 

As Ordenni 'ies do Iteir.o, quo ainda 
vigoram ne tu abaiiçoado paiz, tam-
l.eni são dosae sentir, o basta folliear 
qu.ilquer compendiiv, para se chegar li 
conclusão do que, na cdado do li» nu-
nos, o cidadão já ti bananeira quo deu 
cacho, por iriüo dovo sorcortada, nlini 
do quo o fllhoto euba, cre ,;a o pro» 
dlsr.a nova banana. 

«A tal lição do passado i; do muito 
ensinamento, o já os praxistas, eom-
laentindo ns leis portugitezas, diziam, 
e entre cssss o insigne Pereira o liou-
za, cm suo nota 1 0 1 2 , quo são es-
cusos do tutores: l.°. os quo têm 
cinco filhos, em cujo numero po < un-
Iam cs quo niorreic.m em defesa da 
lJatria, porque ."0 enteudem viver i>e-
la gloria: ti.", os magistrados. Ord. 
Ijiv. 1 lit. 10J, pr. o >;!."; :;.", os ofll-
ciues do Fazenda o Kcndeiiea Fiscaes, 
;; ü. '1.°, os ijiaiorrs ifc fcwiuta ti/ines. 

• Ora, nlli está o direito portuguez 
que ainda nos rogo nlTumando quo o 
velho maior do sessenta anno.s está, 
cm linguagem vulgar, considerado um 
caco. X.io pode ser tutor, liem cura-
dor do idiota algum, não podo ser do-

i jmtado, senador, presidente do Est.e 

^ ^ Wi.xcSM.vt; Dl. Qi rll:0K 

I w ^ i r t i H t i t w f r e v i i t i 

§ f u í Â r t p r M l t e i t a 
1)e pas: agem, lia |ioucos dina, pelo 

Ilio de Jaiibiro, oilerei eu-se-nio ensejo 
du culrctor rápida palestra com iu-
lluoute peiaonugem político ilalli, ao-
bro o futuro prosidonto da Itepublic.i. 

Como as confidencias ino pareces» 
•cui da palpitante actiinliduile, pedi li-
cença no meu distineto interlocutor 
para puhlical-as, cm resumo^ nas to-
lumuas d (i l'ouiniercio <le H<V> r.V'!o, 
com o compromisso formal, pn'via;aen-
te a sumido, de guardar o maior ni-

eaargia* am i an» »u, 
aliaauai -n í . «/a» (a» ' " Ia. 
» . » « ai a «buuiai-aa i ' . ««» 

— r i,.|i;„, | 
— I ím ' 
— Ü 4 4 horas a i a I 
—Kl» Ml lo-ilia 
— M a , u iu , r. 
— Poiduo, a ic , uiua meio d i i -í>a dc. ij 

haraa. 
—Ali t U m raxuo. 

Enviaram noa do intcitor uinjornnU 
/iubo, oalo a 'ugulnla pe.guulu uiuai* 

1 l{4lll 
«Hei » radlgido paio an4rgico a 
Ciemos «|ii4 não, luaa qno no jornal 

Im dedo do ebaf', dil-o t tu qiiailibiha. 
quo |4 luuioa nuiua folüa do üe.gipa : 

H"ca P'.iiia 4 r i u taai, 
q«o M i An i» 4 i itirin rt -t, 

magia .'• iMapáu. 
hlnli;:*l»ll;, l.f.ij an /nB^O'. 

a 
N o mesmo jornal/.inho, vem aste Ia» 

Um : 
• liruu.tlo I.Oh ii >/lli /iidrci i*í 

e' iu pnlmr* ri ', terr .a 
Isto não á latim, u c u aqui nem na 

ca ,a do i i iabo ! _ 
• 

Vonsauionto do anargico : 
' A morto é n termo da vida, porque, 

e uúoatíati ae a morte, uinguem mor-
ria.» 

O eliefo, dictando ao Osório um te« 
legintnmu para o delegado do Juu -
dioli.v : 

— Inscreva lá, capitão ! 
—IVonipto, oxc.' 
— Seguem para ahi nina fo rça . . , 
—Oii ! exc.! Sr/iitm «..ia for>n ! I)e« 

Pelo quo se deduz «los telogramnins | v 0 s01. 

glllo sobre a pessoa quo 
incuto m us fonicccu. 

tão fidalga-

A S * Í H \ i S € 0 A 

AntP-hoiitera, depois do ter o dr. 
Francisco da Castro Júnior dado uma j 
busca em uma casa do jogo na rua ; 
lSunjuniin Couetant o clfectundo n ]iri- | 
São, em llagruutu, do vaiios jogndures : 
o apprchcndido uma rol. ta e fichas,— ' 
dirigia-so com os jogadores para a 
Policia Contrai um estudante de Direi- í 
to quo vinha do estudar com um culle-
ga o, naturalmente, vendo ajuntamen-
to do povo, oecolertiu o passo, sendo 
isto bastante para a prisão do mes i 
mo, que sofTreu o vexame do passar 
pelo centro da cidado no meio do jo - I j „ j l u a i l „ 0 muito menos casar-se 
gadores o do recreias. A eiu, pois, c.sso i c o m ni,1] i l01. m o , . a j , , o r o u a está sujeito 
CHlndanto prote .lar. no nosso jornnl, „ , ; i v u l . c j ( ,| c c o m m u n l c r velha maior 
contra essa prisão illegal e arbitraria ( l o f j U a m i o 8 ,JOrquo apenas fica usu-

- A s t horas da noito t o liontem. f l . H c t i m t i o dos bens. 

l iar a aptidão das tendoucins rotrogrn 
das para consorvar uté qno se pudes-
se construir, segnudo a'missão então 
iiííribr.ida unanimemouto ao ccculo 
M S " . 

«Sentindo a incompatibilidade do 
p:iii ' ipio rotrogrado com a situação 
l epuMi .riua, que eram forçados a apro-
ciar, ellcs souberem reduzir-lhe o uso, 
apesar das reclamações continuas, 
comprimindo ns tendoucins do i.isnr-
lei- ao, cniqiiauto quo nu^iiiavam u im-
] a! • da: concepções orgânicas. 

«Apor sua3 crescoutci, dissidências 
fiom o seu antigo c.uu; >i, o titulo de 
i '..:ci iy;to..- foi logo desembaraçado de 
ma origem o serviu pura designar o 
partido, cada voz m.'.is di.;iiucto, que 
ro oslorçava para conciliar a ordem o 
o progresso. 

cl.is como prevaleceu, dnranto seto 
nniios do > -121 a o mais uo -
M.sro, o uai3 noi.Ru K o mais i.ir.r.KAL 
.' V. '1011 • 04 ItEilIJtENS 8011 QUE EU 1E-
Mlo VIVIDO ATÉ AQUI.» 

Vejamos, agora, o quo foi, na histo-
ri», ISSO jioriodo do a 

<>uem estudou a historia du segun-
da restauração em França, isto 6, dos 
factos posteriores nos (• i,i l)ias, tove 
rccatiáo do vér como so operou a 
ícaeção. 

O., partidos se desenharam:—havia 
nmigos o inimigos da realeza, os iea-
ii.ww o os itohptuâcHlt». Os primeiros 
co dividiam cm realistas i liamados « f -
tra-rt.il' lat, ou tiiait ie titula* qm o rei, 
3 em i-crtlula: uiodcra lot ou coiitli'iii-fe-
nne-, designados com o nome do dou-
frmaria*, ] orquo interpretavam a con-
stituição segundo os princípios philo-
«ophico» do direito publico. O roi 
Iiuiz X V I I I ae apoiava aobro oa dou-
trinarioí, ao passo qno sou irmão, o 
condo do Artois (mais tarde Carloa X) 
eu,tentava oa vllra-rtalialai. Oa iiule-
fx i tentt j ao compunham da bonapar-
listas e de ropnhlicanoa ndlieslatas, os 
qnaee ae fundiram logo a . b o titulo 
de li) trato. Oa doulriaorioi o os Ubtra .« 
aa «jiproxininvam em ninia de um ponto 
4ot roapectiTo» programmis, de eorte 

Não não tranquiliisadorns 
cias vindas do Acre. Ciinfirmn-so n i 
noticia do quo os bolivianos invadi-
ram e tomaram posso de toiritorios o 
propriedades naquclla região, (.iiião 
massadoras o imporlniontcs hão de pa 
reeer no sr. Campos Kalles, depois das 
íitimptuosan festas argentinas, estas 
quostiuucuhis cm quo vão empenhados 
oa brios naoioiines ! 

vasta \ 
i mais ou monos, .Tosó líonif icio, mora 
I dor na ladeira do Piques, 'J, no pa sar 
| pela rua Quintino Itocayuvu, foi aj;-

noti" i grodido por um ngento csj>eàal o da 
con/iaurii do ehofe, quo, Hom motivo 
algum, queria bater-lho, chcgando até 

j n puxar um revólver. 
| Ksso neto do bravura o energia foi 
prcsonciado pelo roudauto ituijUülla 
rua, o qual intervoiti, tentando pren-
der o aggressor, o que, jioriim, não 
pondo liizor, viola o aggressor dnclu 
rar-so agente csptcial c tia toiifanta i!o 

quo r.os vêm chegando da lialiia—per-
guntei— a candidutura do conselheiro 
Luiz V iauua abortou .' 

— L o g o quo o ex-presidente do '.o 
tado, cuja capital ostá sendo thoutro 
das acenas vandalieas a quo o seuhor 
so roforiu, abandonou o poder, todus 
as |irobabilidados da sua candidatura 
official ii presideucia da Iíepublica ha-
viam (lesarparoci Jo. O consolhoiro Eulz 
Vianna contava, então, com o ajioio do 
sr. Priulento do Moraes, mas tudo isso 
não basta, com o novo estudo do coli-
nas, para leval-o ú curul presidencial. 

—V . exc. falou em noco c ta lo dc 
cottsas ' 

—Certamente. O sr., como jornalista 

—Não Boja tolo, capitão' iÇijtiu» o 
t i muito corio, porque u força 6 do 
violo praças 1 Você não mo ensina 
arithmotica. 

a 
fi. exc. ainda nüo foi nomeado. 

P l I - f A f 

A Secretaria da Agricultura appro-
vou o coutracto celebrado pala .Super-
intendência das Olnas Publicas com 
a ( 'amara Municipal do Joliií para a 
reparação da estrada do Juhú a liariry. 

A Superintendência do Obras P u -
blic.-is vai dospender 3;Uí)0^ii'Jl com as 
obras de reparação o limpeza indispen-
sáveis no quartel da guarda cívica da 
capital : '1:000*-', com a reparação do 
soaiho da ponto metallica sobre o rio 

ha do estar farto de saber quo o nctunl j Paraliybn, emOuaratiuguotá, o hOltfUAD, 
prosidonto da Iíepublica trahiu por " -•> -1 

Daremos amanhã mais um artigo do 
nosso colluhorador Mascara dc Favo. 

lutitula-ec Olcyodr Vdihs 

Regue bojo para Tietó o dr. A . A . 
Cavaleanti do Albuquorquo Pessoa, 
promotor publico daquolla comarca. 

Falleceu o cônsul da Hospanlin em 
Havana, sr. üomez do Araújo ihir-
vo.u 

V ã o ser despachados livres de direi-
tos, na Alfandcga do Santos, os volu-
mes contendo n bagagem o outros ob-
jectos do uso do cônsul gorai da Itá-
lia, ucslo Estado, cav. Attilio Mô-
naco. 

ITontcni. á noito, os srs. dr. Dario 
do Amaral, 2." subdclogndo do Sul da 
Só, João Opitz, 1." f.nbdòlegado, José 
lionedicto dos Santos, escrivão da 2.» 
delegacia, c diversos agontea do poli-
cia foram a uma venda da rua Conde 
Sarzoilus. onde era bancada a roleta. 

Eá se achavam vagabundos, meno-
res, 1 aargento o praças do corpo po-
licial do Intorior, sendo todos condu-
zidos ao poato da lua liarão de Iguape. 

Acompanhando o sen irmão dr. Al -
buquerque Pinheiro, 4.° delegado, qne 
vai convalescer, em Poços «lo Caldas, 
tia gravo enfermidade que ultimamen-
te nccommettora, segne linje para 
aquella estaçuo lialiio.iria o ar. Ariati-
tlca Pinheiro, advogado no (Oro desta 
capital. 

Q U E É T R O P O N 1 1 1 

V e j a n a t c r e e l r a p a f | i n a 

Errata. 
N o artigo do hontem, do Mascara 

de Ferro, surgiu logo 110 principio esto j 
engano do rovisão : «os nobres desceu- 1 

dentos dos duques tVAIvu, o sr. Lu iz | 
do Pizu» quando 110 original está es-, 
cri p io : «o nobre dossondeiite dos du-
ques tVAlva sr. Luiz do Piza» . í 

Xopentlies, também feminino, sahiu 
como masculino. 

Alyuus outros nocliilos npparecorani 
1103 artigos nutoiiores daquello nosso ! 
colluhorador, quo nclion melhor deixar 
á porspinaeia do leitor o corrigi!-00. í 

â l e r f a e s s e 
Hontem, á noite, foram di- tribuidos í 

em profusão, pela cidado, nnumicios j 
da reabortura da 7iiriueme em bene-
ficio das victimas do Ceará, á rua Jo- ' 
só JJonifacio, -Í-A. 

Por osso motivo, sondo franca a 011-
trada 11a funeção, quo constava do ili- , 
versos divertimentos, durauto a noito | 
o recinto conservou-so repleto do 
gente. 

Cêrca das 10 horas ila noite, o sr. 
Francisco do Castro, 1." delegado, 
acompanhado do sou cscrnvento o 
agonies, dirigiu-se para aquello local, 
e prendeu Iodas as possoas que nlli so 
achavam. 

A apparatosa força quo acompanha-
va a nuctoridado na diligencia com-
punha-30 do 20 praças, sondo 10 da 
gunrda civicn da capital, sob o com-
mando do sargento Francisco Cardo-
so, o 10 du guarda c .tacionada ua l íc -
partição Coutral. 

Os detidos foram, cailo um por sua 
voz, conduzidos á Policia. 

N a Central, foi lavrado auto do pri-
são cm llugranto contra a eommissão 
organisadora do festival o até depois 
de meia-noito estavam sendo inquiri-
das testemunhas. 

Entre os presos, notámos advoga-
do 1, estudantes, funecionarios públicos 
eto. 

Todos ns pntrechoa de jogo foram 
também transportados para a Cen-
tral. 

O major Josi llonto, snbdelegado 
dn Central, lambem esteve preaente 
e auxiliou a deatruição daa bancas de 
j o ç 

as proslmldadee do caaa onde es-
tava fanoeionando a K" mrtor, ara 

• o eggloaaeroffci «lo cBriosos. 

l " c f ° ' , , . |eõos o exijo ns completa: 
l.sso agente du pelo nome do Q - i n - , , , e s l : l s j j „ U a s „ „ 

taes t>, nao ha muito tempo, premo 
vou desordens uo Eldorado. 

Escusado Borá nccrescontar quo 
agenfe ç$i ecial se achava embriagado. 

-Portanto, o meu distineto corroli 
giouario ropublicauo, ipie é meu col« 
lega todo ox-eolso — foi doshlimtino 
quando, querendo 1110 dar uma piada, 
pela franqueza do meu eseriiito, 1:1 

I carta quo dirigi uo nosso corroli,'.çio' 
; nulio liodligues Alves, tlisse, supjion-
1 tio quo eu queria bul ir com 11 C. Co 
j sar, qno eu era uni brégoiro do mar-
i ca regia'rada. 
i lista pbraso entro correligionários 
não é muito parlamentar o por Í3so, 

| complctamcnto venho tomar sati íu-
com n pu-

' " jbl ieução destas linhas no ]'nlü\ct:\i'l>. 
— E com esta: /lu rcre/r—Ust i:::ri -
Ul.li ANO.» 

A resposta, pora amanhã. 
Fr. 

Foram recolhidos no xadrez do pos-1 
to policial do Santa Ijiliygonia, ] or 

•Tornaes quo temos remoUido no sr. 
Manoel Ferreira da ('ost.i, nosso asai-

iudividuos ! gnaiito 11a illui do (iovernador, lém ebrios o desordeiros, 
Alexr.ndro Fezio, JostS Eainpraucho,! ido parar em Petropolis. 
Marco Francisco o Paschoal Sebastião, i Providonciiia, paru quo so não repi-

' ta u irregulavidado. 

dn ! 0 porlugnez Mauool .Taoyntho 
Costa, hontem, pela manhã, á rua do 
Santa líosa, foi ulropcllado por uni 
caminhão, ficando lovemento ferido 
num braço e na j/orna direita. 

O sr. '1.° delegado ordenou que fon-
so recolhido A l.udcia Publica o gatuno j 
Mathcus Sebaitiárn 

O soldado João ilo Oliveira, hontem, 
ás \ horas da tarde, 11a case 11. .'11- da 
rua Dutra Eodrignes, vibrou profun-: 
das facadas 110 -ventro n 1111 eóxii do \ 
sua umusiu, Fruncinua Afaria tia C011- I 
coição. 

A offendida, depois do osaniinadu 
11a Poliuia Central polo dr. Marcondes 
Machado, medicoalegista, quo conside-
rou graves os ferimento:!, foi removida 
para a Santa < 'asa do Misoricordin, 

Tomou couhcei^konto do facto o dr. 
Tcllca Itndge, ti." delegado. 

K m A i i i B a | í « i > I i Í M 

Tolcgramma de Annapolis diz que 
a situação nlli ú unormal, corrcudo so-
rios riscos os brasileiros domiciliados 
uaqnella localidade. 

Consta que um uosso compatriota foi 
atirado. 

Seguo liojo para alli nma força do 
dez pinças, commundadas por um of-
ficial. 

Eealisou-sa hontem, na Sé, ás 8 ho-
ras da manhã, a missa com TJb ra-me, 
cm sufTragio da nlnin dos rocios fui-
lceidos da Associação lloneticeuto Je-
sus, Maria, José. 

Houve grande eoncorroneia do bo-
cios o convidados. 

Os .srs. Miranda r ('., estabelecidos 
nesta capital o em Santo.», fuzom pola 
-ecção competonto duas publicações e. 
respeito du banha K-tado" 1'ni'hn do 
lirnsxl o das farinhas marca Fslnllas. 

0 hábil desenhista A. Carlos Reis 
oíTcrcceu-nos, cncaixillisdo, um qua-
dro á pcuna, ropresontando uma co-
dulu antiga do fi§ do Iuiperio. Ii' 11111 
trabalho primoroso, quo fica 0111 expo-
sição cm uosso osoriptorio, ondo já 
lignrum outros quadros do Carlos liei o. 

Aos leitores recommoudamos nma 
visita ao atolier do distineto artista, á 
rua Victoria, 0:.'. 

Entrou anto-hontom 110 porto do 
Santos, procedonto do Liverpool, o 
novo paqueto inglcz Ito.-sHIi, o maior 
quo possua n importanto companhia 
J.i -cr/Kol lirasil «f: llircr tinte Steuvicr.;. 

Foi construído expresaamento para 
transportar calú dos portos dc Sauto3 

completo o partido quo o elegeu para 
o alto cargo do primeiro magistrado 
da nação. O sr. Campos Ssllcs não 
seguiu o programma politieo quo lhe 
fóra traçado pelo seu antocessor, o, se 
já não so uniu nbortainuuto ao sr. 
Francisco Glycerio, é porque isso pro-
vocaria tarrivel collisão com os pau-
list.is. Mas governa com os bis. Joa-
quim Murtinlio o o murcchal Mallet, 
quo são inimigos declarados do sr-
1'rudento dc Jloracs. 

—E , goiiula a candidatura do cons 

com a substituição das divisões do ma 
deirus das baias do Instituto Vnociuo-
genico por outras do ferro galvani-
zado. 

. ! r i r 

Por não tor comparecido numero lo» 
gal de jurados, não so instalíou hon-
tem a l i . " sessão petiodica do Jury 
do corronta unno. 

D a urna supplouiontai' foram sortoa-
| dos mais os seguintes jnra los: 

Dr . José Uonilacio de Oliveira Con-
j tinho, dr. Aníouio Vicento do Souza 
Queiroz, dr. Arthnr Pio Deschamps do 

1 Jlontmorency, Domingos Loureiro da 
„ . , . , , . . .. | Cruz, Pedro Hamiiltol Forstor, I l e r -
llioiro Luiz Vianna, uao cogitaram am- m a u u j j o r o i m l . d i A r t i m t Alves Pimon-
th» 0111 escolher sucoossor do actua' I ta, Pedro Egydio do Oüvoira Carvalho, 
presidente da Iíepublica? 

—Definitivamente, a escolha não os-
está feita aiuda, ma; três homens es-
tão visivelmente em campo disputau-
do-sc a cadoira macia da prosidencia: 
Joaquim Murtinlio, Quintino Uocayu-
va o Eernardino do Campos. 

0 primeiro 6 apoiado incondicional, 
mente pelo sr. Campos Sulles; o presi-
dente eleito do Estado do liio tem o 
apoio dos elementos conservadores do 
paiz, o o ultimo, o de S. Paulo. 

— E qual dos Ires, 110 entondor do v 
exc., reuno maiores probabilidadoa do 
siiccosso v 

— Xáo sei, Appnronlomento, o actua) 
ministro da Fazenda, o j u l j o quo a 1 

sua candidatura teria encontrado até ( E f s ã s í o E a s 
popularidado nutes dos rc.ontes de-
sastres bancários. Agora seria qunsj 
ar.li nacional. Viria 0111 segundo lognr 
o sr. Quintino Bocayuva, so não tivc3-
so quo luetar com a nstucio diabólica . 
, ... , , . . | do Magalhães, 
do ultimo. Jlas esto nu achara por suai . ' 
vez, frente a frente, com uni adversa. 
rio temível, quo o esmagaria uo pri*| 

| Cândido Pinheiro da Cunha, Eugoilio 
I Lefèvre, Augusto Duprat, dr. Américo 
! Cuntidinuo Noguoira do S i, Amador 
| Hellegarde, Mutliias de Castro Loito, 
; dr. .Tosó Francisco Garcia Iledondo, 
' JostS Uorges Figueiredo. Carlos Corroía 
; Galvuo, Tiliurtino Mondiu Pestana, Jn— 
i lio Arão Theodorieo, João Torquato 
Gomes Lustosa, João E i p f s t a Ama-
rantn, ( íabriel líebouças Leme, Fer -
nando jMarlius lJonilha Júnior, dr. 
Ignacio do Moinlonça Echôa, Antonio 
Júlio da Conceição li.istos, Virgíl io 
Co sar dos lieis o Ernesto Gavião Pe i -
xoto. 

—Amnnh.t será submottido a ju l ga » 
monto o processo em qno Josi Pujol 
é noeusado do eiimo do morte. 

Produzirá a dolosa o sr. Ag r i c i o do 
Camargo . 

Foram solicitados da Societária da 
Fuzouda os seguintes pagamentos: do 
IfíUf, a Antonie Pinto iforta: tio 
3.Õ10.?, a Antonio lly; dn 1HI$, adeau-
tadnmcnte, no ca)Atão Jnyme Marcon-
des do Ilrito; da |:614<õSl, n Migncl 
Japolntri: do 8'JíiOO, em restituição, a 
Joaó Ilenedicto Oomen do Aiaujo. 

Foi uomaado auianooaae da Boere-
laria do Tribunal do Jnaliça o ar. 
Gulllieraie E l u a l f o Meodes «loo lieis. 

o liio para Novv.York, 

Foi nusponso por 15 dias do exercí-
cio de professor da escola do bairro 
da Moócn, de ita capital, o sr. Arthur 
Aiignsto Jardim. 

Não houve hontem 
Secretaria da Jnstiçn, 
ausente o sceretaiio. 

expediente na 
por se achar 

Vai ser concedida a prorogaçio do 
praio, por 45 dias, a Antonio Dy, pora 
a rourlneAo daa obrao de eonatroafio 
do radeia do Hão l ienlo do tiapui.ajiy. 

meiro encontro. 
Toaquim Murlhiho tom ua sua mo3a 

dn trabalho alguma cousa com quo inu-
tilisar n candidatura do sr. licruardi-
110 do Campos. 

A quasi quebra do Eauco da Iíepii-
blica voiu domoustrar a eompolencia 
do illustro ex-miuiatro da Fazenda do 
govorno transacto. . . 

—Prevê, então, s. exc. qne . . . 
—Julgo que, dentre os três, quom 

rouno maiores probabilidades da suc-
cesso ó o sr. Prudente do Moraes. Cau-
sa-lhe isso surpresa ? Fiquo o ar. cor-
to de quo esta candidatura está resol-
vida com o apoio da quasi totaliilado 
dos Estados o ser ti anauuciada breve-
mento ú nação. 

E ' um facto consummado : o ante-
cessor do actual pre-ideuto da l iepn-
lilicn ha dc substituir o sr. Campo3 
Salles. 

O dr. Adalberto Garcia, 2.° promo-
tor publico, em parecer quo hontom 
apresentou, opinou pelas seguintes 
pronúncias: coutra Riuarppe 1'lumero 
o ana mnlher, Ssliaatiann Maraiglia, 
como inenrsos nas penas do artigo i.Vi 
combinado com o art :iG7 do oodigo 
penal, o contra Jo»o do Lima, por iu-
titnlar-ao empregado publico, como 
inenreo nas penas do art- 331 do co-
digo penaL 

Miidama Maric Mcuton Toim** 
J Jo silis furicux commo un cherolio» 
1 pied \ Ou voít dans la guerro qu on 
j mo fait, co monsiour Eont-de-ehandello 

Cest lo cliat cache, 
j avec la quouo nu dehors. 

Dano co frappo-barbo des jouniaux, 
ou rosto nux nrnignóes: si ou lais.10 lo 

i jea it brido laissúo, on fait 11:1 bruit 
: do six cents mille diablcs; si 011 clouo 
! des amando» aux jonours tlu Vers« 
'ombe lo Carmo et Ia Trinité! 

Or, fuites moi favour, commcnt ost-
co quo jo dois dúch.ius.isr cotto boti-
no? Qa'ils s'eu voat aux cinquiemoa 
do 1'enfer! 

J'ai l iutontion de jeltor parlatioo 
nu Prosidont, polir lui demander do 
la forco moralo, ou jo passo I03 r.nehes 
au charge. 

Jo no vcus pas sorvir do chat mort, 
ou bien jambos à lu chovallo ou bion 
této a la liancóo. 

Iíestor nvoo do draps viiauds, lia va 
pas avec moi. 

Enfln, j nttendrai dam co qno s'ar-
rétent les modej. 

Touelioz dans ces os et v ms gv 
gncrez deux noyaux. 

Tout ú vous 
De Olieicr Rtii-8.au 

P.S .—Cest vrai: on a vouln mo vo« 
ler! Dans lo Brax, un gatnno ina de « 
mandú it haute nnit: 

—Qnelleo honres so seront elles? 
da i bahntez ma iioitrine et j al re-

pondu aves viaage do peu d amia: 
—Onzo honres et an ehambre. . . 

pooaesl 
1 Jo DO tombe pas do elieval malgro. 

9. M. 
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In» itruve» «u ic « >* da i|uu u » na iU 

Ida K»lo-loii lain lid t l iMl i " > «.<luli* 
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vc. - « «iiiIpik !ii ' nlli J iidlriul»" H.nt 

I a i i i 4 r i ' « , : i 
I»||- mcl.nUi dd t i n a » ijitu uni «di lo 

tui|Hiii»l i M i i h tioaioú •>• guvaiuida» 
( M dl' \MlikltU • l l t l ..OUU tallJlllilO 
du» vi ianau « u m atiia»**- , |inu«4|Hii> 
l liiau a 1.1-liuuK'l I.IIUM. |mi» H a g M a » 
tutu ii |i* ruat i « wiii i i lru da» i « u 
|H>atii»« | aii uria» 

I .d luijr dtMulido aa< • iiaaia» doa 
d»|<at»du» liiu |itiijoolu <)ii* oui l a m i 
a tuu> in » » f *u d * >.m luuel khI-wi i iuu 
ili- t l l . i ioainli i d " o s t *u » .o au * »• 
t is i tu d * I t i l i ia l lar . 

H a i U , >1 

r « - i\a a 1'aula 
M I U . 

J\ru.;< i nu Itvtal de 

u|iauUia «liiiaoliu du »a i l * 
doilua diiiRÍd* |«)ii I. Cailaa l l a t e o r . 

ti |.ikKiatuui.i i l i iuu*t;ãa deal.i iioi-
ta ú aii i itu tatiado. Inatauda |iint* 
uoli* tudiio u» Mliota* d » vuiu|Ntuuia 

A » itiei 1 

I a l l * « « raw 
Ni la «iiini.J, a inanaoal* l.dnl.. tt-

lli* do r Aitliur I I m U i i í 
I n l l i i f lai*. o ac. Hl*m a 

a • du » . tuii* du * i , il*rillu d * Au-
di a.la 

Au l l i» . n di. Juaú Cauillda da L » « 
roída i aatiiil.n, riu f* d* a * r ,u d* 
Siviol i .a da • . gu , iu i lu-
tei iwtt-a. 

I V I I l U M A I . A m 
* i i ii.ii i i: h. • 

«I i,U4. 
t l U»..i 

t.i n o i n , : i 
I u| (liana ni '4» ' i i la i lao |i|i dlii.id*i 

„ . i Canri.', ni ciiKiula da lar vendida docu-
lu ali a k Iioí*, . iioito, i m l ' * l rn,K. . I u c u l u , , u u U d o » u » V utiia.io 

l i . a ti i i autu iuuuiI, liiv io da a>iu-
|iatliia a ' "i Manoel (luroatiiiR*, mi-
ni t: o u u i l i u o |iioiuu\iila |ioi iiuli-
vidiui» pu l i U' cuU » a todai na ol*»*o>< 
kOiiud. 

t> • r. Ti> 'mnl i da C.ilio l ' r io. aaonr 
reitn io '1iui*(*tio du 1'xtarior, u&o 
•ouipiniíoh liojo ú ia Sioiotnria. 

O r. Oi. iV.i N* . i ao i l ministra do 
Ja; ão ji.uio au 11040 Ruvatuo, 
liojo mu;: cmni timentado |iur mott 
\u du ma.. ,oi**i io uatalicio do irniio 
rador du sen jiuia. 

P a r i a , : » 
fí eatiidu aaiiilaiío do hem-Kiil cun-

liniia a n r uniu. A folir* «uuiralln r -
tii Kras**adii dn unii loruia >ctdad*i« 
l awonU iuiiuiutailora, 

V m t r l i l . 

• t i o , : i 1 
Polo CJiu:«r,r,il.'.uto e ofiioiiios do j 

vvu/.tul t' Miiicrii?ai:u a,;. ,11/í), tundoado | 
mi lulr.1 tio 1 í mu .ljnra, toi liujo olVe-
icrido nta .iDuiieio do >0 tuilu ias a 
anilgo> ie«!dcü!ca 11 M a capital. 

N o lüil) .luto, qiio ao realinon a bof- 1 
do daqucllo ci ...ador. tomaram parto . 
o mini .ü'o 1 7". 1 ,111 o o comimin- | 
i lanto da iIIVÍM ,0 si .val americana do 
Ath.utiCJ uo hiul, ulmiraiito BcbKj ' . 

C rspcrr.-lo da F.nropa, 110 vapor 
C • >:>• ,• .0 ; .i .0, uacioual ar. ÜImvo I 
d Anse io \ 1 iconti. 

" í 
T.cpen (luijiivro. Int.MroRatlu polo 

juiz onearragado da áu-tnicçii > du p u-
fui oca 10, doclniou ijiio oa duouiuoiitoa 
" |>iiRaiiieuto, na ini|iorlaiioia do deu uitl ; {y.l(pJfl , 

|ir*os. foram ile tiuidoa riu um I11- 0 tt- ' 
dio e o din1i*tio restauto fui apidira-
do cm diversoa ciiciiii;o* da legacãu, 

•*iulu uealuiiii.i» aa pr.ividi ucia du 
l » i . tiliv. r* llllirlro imiiiliilto do aeil-
uiar u, 11 imut, p i avaUadu o » iilt » -
•o« do aiii*>liiiuli 111, 

Naiiiiiu It lr^ri i i i i i i ia, daijllull» cl<U« 
d.', racMl i.1'1 liuuiaiu . 

| i l l o i i la iu na di i li .1 aa al i m.ile, 
qttiuili i pr- >t 1 a a pi,trnliia *ui f iout* 
ao 0I11I, t m . iuo, tui a m una « piU* 
f j au l ta Ia pi li s sui io. do cluli u lirm 
a aim l .ilc lu 11111 pui.:iiim, i|Hi> tian 

! aitava, o l i u i l n i uma pruçn. t l rluli 
o * U i c roado . l ' io\ idi ' i iciur*i ua fumia 
da lei > 

— «l 'ii ' iv-0 <|i«a inandcia raia tnnlla 
uriiunela ipianuit i | i um» ( , li<u..ena 
que, do ( iuli, amçr ilii im a t i rn 11 
p.itrullia c tão aitiadui o uiuilo a -

t.af 4ir fl 
11. . i> i t| ,1 1,1a tnrol <l.u .1 1111-
,aa . ii» il » uai .Ia 4., 1' .1 ... 

... n k»»i,i ,, - ir,|>>cu«M <>ril a 
1.1*1 ili Mi.,|,i'4 11 1 ,ri>M *.i I>«•»*• 
n n . In a* .11 11.1 11. ' >ii 
1 I, • 1 1 . ' l<4 j 1. ;i'l.| 1. um lll >u 

I .' * ' n uai .1 i.« *i< au. paiacui» ti ivi-ai 
iisil.it a*. 4.' 

Vaiai 11 nu-rniaa alii.iiili, I tiilA»! 1.1* l-oft* 
11.. , 1.1 »i. j., 111, , 1, ? iliwaa. I' 11 iM 
ml t 1. . . ... ,1 1 1 11.. • p 11 mie 111.. • •* 
r 1.1., i i l o . n . - i 11 1 1 ...1T* agaii.i» iia 

tai, Maiui . 
.ai 1 i.ia 

a l.< I au1!. 

a» r»1 

1 i,'«roa .li, 1 ai m 
I' | » - I M i . f 1 v .1 > son l. a r.a r • 

I .1. Ai .'iinl.r, 
, 1 • . I • it.ia h4l,l. . 

1 iiu iiaiivs. 

£nnt l i i <|U , : » 

Foi roorganicado o Mini Ic ia cliila-
no, tloaudu com n pa'.:« do Intcvioi' o 

1'ont.ocill.» o com u Una Lxtrangci-
rOí, o ar. CoJccidu. 

• t i i p i i o K - A i i - p s , :t 

Típaliflon-so 110 ( ireolo IMedioo nina 
aeuaiui scioutilica 0111 boincnn^om nu 
d,1. Carlos .Seidl, disl i i ictu incdico lira-
siioiro, scinlo muito concorr ida. 

— Kifaetn i 11 prfaio da lô pc -oi.s 
p, «ntro i l l n , dou. c!eto~ da i.ppu i. 
i;;io local. INpriu «'.urinar l iais p.i* 
n.'ir». JIanile»mo for. a, rouis já pedi. 
IVcccdoiei cora calma o d.iit o da 
lei.» 

— I'illm3 tl 1 cor'Ui 1 ííoidu i lio ilo-
]. ] • do } !i . •., ucunipanhadoa po: 

P a s t a p c s t a n l i 

li • /. • Ttlll U«» v»l 

j&Kswr«irTmamm wrM-rimm 

li 

l l u e i K i s - . l i r c s , :t 

Em ontnlno ultimo, furam rogistra-
di.fl ucs',1 capital uascimcato^, 
l . I ! U ol.itos o új- iiisttiucatoj. 

leito, 

S ; u i ( 0 - , : t 
Den-sc ..S ia, :i meia-noite, na VII-

la Matiiio' )ior ipaeatõea futeia, en- ' — 
tro um grupo du Iudividitoa um tanto Entú enfermo, Rtiardamlo o 
nlconltVadi um (jriiiulo conllicto, do gonoral JJlon.vaio Ccrijucira. 
ijUal rcauííuu :i murlo do portuguci'. í )s medicos assial; não Ci.li.iilo-
.1osc: dos h .liíos, .]lio recebeu uma rniii gravo o aou calado. 

j Também 1 o acha enfermo, » rm (jra-
nroeen ao local, pron- viilado, o '-r. general líiccliicri, mi-

: li.a.loies da ordem e uistro da (íiierra. 
iiier o cadáver ú fínuta I — 

| O » representante» da imprensa lira-
sili ira lo 1:1111 muito lodejados 11a una 

fncad.i 
A jiolicia 

dando i s .• 
fnzeiido rcc 
Casa, 

l'Vi oi tu. ::;-oru»o inquérito. 

O Lsi . .1: 
do l i i o dc l i 
l iaRno-tiiU:-

Teixeira 
bebida Oi 
talyci i ico. 

excursão a Cordobn. -\u cslurfio do 
caminlio do ferro íui ontroguo aos 
mesmos 111a porgaminlio a niguudu por 
mil o quiiilicntas pos.inas. 

A partida do trom tiveram 0.1 illns 
trea hospedes graudo ovaçâo, -g:u1o-

ror couterem aJiJo ' atirada graudo iiuautidudo do lio-
. red. 

_ provlnota do Santa Tú tiveram 
egual recepção. 

t a n t o s , 
' 1 Nacional de Aualvsos 
• :ro coüd limou a Cliani-
íuíiica A.!•'..3. consignada 
•rpe , bem ngbim 11 

Fnlleceu a lü-. ina Ilevol.linn, fillin 
üo major Joté l iuto da Silva JXoraes. 

Aos domiURiia o .lias santilicados, 
será 1'pzuiiu uma missa 11a capclla do 
Monto Keriat, 'C::do celebrante o rovmo. 
José Itloreáa. 

Slovimonto do por o : 
Não loii' tain entradas. 
ÍSaliiu o vap r trance;: ViUc iJc San 

Kicolas, para o Havro. 

L o m l r e s , :t 

Tolcgrapliam do Tien-Tsin quo do;:-
eseiii soldados italianos, cummanda 
doa pelo ofiicial Amoroso o quo es-
tavam cercados por troa mil boxcr.i, j 
foram libertados por uma colnnnm do 
soccorro formada do tropas allemãs o 
iliglozas. 

| p:a;as, ataiiv.nn lumt.-m á -uitr, a 
1 pcdrada3 o 11 tiro-, n rdiln-io do f a a -
sino «lundialivauo, on-lo so acltavam, 
ln 111:1 eu tm.iam, dis i.it'iitrs j I i c o s . 

I Houve rc iatencia e tirutfli •, sen lo f-i-
1 lidos ti 111 s ildail i o 11111 dos pi .ivuea-
, dores, tirando numero do p liticoidis-
i sidoutes oslão p.'o-o.> no odiíicio do 
f a s s i n o , que c t.i cur ia l 1 pela íiu,;:i. 

A^popul 1 ;'io est.'. agit ulis iuia e rc-
' reioaa de ataques ú.. caias de famili." 
Podimo . o:u iiniiio do povo, prov.deu 

leias eaergic.tH a \. exc , para (piraulia 
I da ordem publica., 

— Acaba ilo sei pre o illi ilmento o 1 

! homem msis pu . ilo .Iiuulinl:' , o -na-
Jur ilou'.cntiiia Mendes Terciia, pre-
sidento do direetoiio do pariido di- i-
dunte. 

0 partidarismo político o^í.í solto 
j pelas ruas e a ei,: elo .111 estado do 
. sitiO. IVÇO, I 111 IlulilO (la \ oplillleãO, 
onergieas jirovideneia a v, oxe. 

Impòe-so viu l:i do um delegado dn-
í lii. Houve, liontein, conllictos o feri-
mento:. 

— «Podimo . com urgen ia vinda do 
delegado uuziliar para mantor 11 or-

i dem. 
Hituação grave., 

i O ouergiío er. oliveira líibeiro lo-
sol vou miiiuliir p c a ,lunilia]iy o dr. 1 

Faraiva .Tunior, delegado auxiliar, 
acompanhado de 11111a forea do tiú pra-

! eas, sob o conluiando do alferes Co » 
1111 cs, 

I r e E i c U a ç ã c s 

1'iiKem anima liojo: 
O menino lljalina, filhu do finado 

major Joaquim Monteiro Soares. 
O revmo. pailro dr. João Evangelista 

J : s j /!i:||:s!i i t H o a n 
A vi 11 Vii, «Milc.nlo, Í1111A03 o so» 

ln inlio > do linn l.> .lo-r Ailffii^io 
3foum convMüiu oi»a souai 

amigos o noa <lo ppanteitJo li; 
«!•> |);ii'ii tt«>>islireiH mi >sa do 7 . ° «li.i 
por .nm intünyiio, <|iio Kor.i < olcliradu 
11.1 curcj:i do Convento do Cunno, .se* 
puu'ln-f< i ia, do correnti», ;is S l iora; j 
« i iii iiih:.. ijcIo rcvnio. i » ad i od r . A. J . I 
I\i »:.toiicf/ro» i 

CC33SB 

4 , 

I 

L m K l : ' 
f!nndo coItpito 

•jjo Muni;: «'ou» 
?s o pe.- Bonrj do 

1'cni it missa 
daiiuol-

A familia d:i sítTido 
Viilonio A11 £11-49 tio A1 
vida a todos os |>;».ro;-íen 
aua r.uiixado ];aru ucaiali 
qi;o mu 11 da c( lebipr jior aliua 
]o liundo 110 dia <> do cojTento, U' 
dia ;lc : eu ] -amciito. na ca;.cila do 
{• S. h!aciajiu nfo, "sís Ij^' hora1, da ma-
iiliA, coufes •••linlo inala unia vcí: sim 
ctrri'i\ '•iatiüao a todofi quo comparo» 
coiom a rato acto do Lt'li;>i.'io. 

»S. 1'uulo, I do iiovembro de 10()i>, 
'J 1 

yggt; Kri.^rzrvrr^: —-/rerrrv r : 
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I <u'ia a« lubt. 1 Ktiu é9 a. l*« • a IJ| 

* a a ü m i r u i » « a o n * 
«lu l>ai.< I *MU l'*HÍt . » Ifi* • 

<;-. li crtMiiiu it <ai »< <. * • » 
Kt«w • i| a dá 

t « * u i>o itiMurarin 
It i|ttu* ai> »>(«. 11 r ,» i.«i»! 

CâH. «Al» TO * 
t* nrM«a<» ri. I«f Alilu baia » t f » |.o-

I UM li firtl. r, MN ti "I . 
o tu 1 t i., r v v i « A a a 1*4 l <» • 

úa <V'' " l.ili utda < ' !.'•» t. I I l i 
» H MIMAMMA< 

f-n ,v . A* . I a it. 44 mi t« '1 1 â'1 i.af, 
ri|«d, fM'i<a«e, it 

A* i» l AfatNria. !<• «il . i»n .U AI, !>< 11 
Mttr.Alo l*< «••-

Aan.-. Ar I I . " PAI. m j, | • Idj j.wi 
lu! 11. 1 • li »>i .1 

A 1*4' 1'I.MKIiw, I" ?fl« |'AII u Ai', I I*. 
•irrtIMl»'. 

D E C L A R A Ç Õ E S M E R G I A E S 

H " íU l t1> H\Ul i—l in » d i F llcii'o, 
C»lxi du e noio, .111, riilMimiliir* au 

, 1 oiiimairlo do t Titulou 1I0 ii rTi fiit.a, 
n runtar d i . t i il.ea nu iluit ta, Itat.irí 
lie lotl » 0* negm loi" lio 

| , | A. PETIT 
,11o 111 v i!a .'unu.io, i * j i * .eata i i . ( s I n 
sef uiltlG» i a a 1 

I .imin.tnle <i'« ià.n\ d VM iy . 
A l hai i i , , ini i ) i i t ,| c r p c o i a i i j a d i * 

piintm 1 eutua , 
I CliassalHf A 1 

tliuru o l'1'er.'f, l « a i i 'ÍH, d r o2 » i ' . n . 
P iiiK dlol & r . 
iVriuutu:lll l l l i ia (!.. 1 I91..I lie r.iri: . 
.. I,alm li e IV Kuiii.i. vi'tiiii i.i. 
r . Bectrand l i , : ••» de ' at. 
« . I a .lo, : 11 i!o ,nli ' r.iil' 1 D. 

PJV¥I 
t Iuli Modelo A. 
II 1 ki- ínje 

ini|*>rt iii!o ( lu1' M • A, nu qual foi 
premiado o n. pertencento ao r. 
ilr. Auroliiio I ires de C a m p e r i-
dento á rua T do Abri!, n. '>•!. 

//.i/'.;.ui>'9f. /iinilcin .i ..ortoio do 
'.'. Ce'* ('•/ li,>, tendo sido contomplu-
do o 11. a:.. 

.V.:, f'.' / , 10 ilo corronte. terá lo,.ar 
o 1." norteio do (' b i.o>l<lu Jl, res-
lundu ainda id^uitn uuinuroii. 

Cs ti<)i'lcios não 1 iill asnistidus j e » 
lo . bocío", ou suus represeutaiito:), f.i 
cultaudo-.ie, mesm.., o rompatecimonto 
ti pensou . estrauluts, nllm tio iivaliarem 
:i lealdade com quo tudo ú feito. 

3a. ,0 ó a f j . 
« . I*i.t k.a*, 

• a « « 
• 4, 
.tuita 

I . i 

* » a a a u . . o u * m i n n * t » n t 
f r a a a » ItMHMMk * • t a M . i t * Ki-.al 4 tta*.« Ma.caiu.i a . 

t*d« i i»»*aifcü« |cii»i4*. aiwtaMata» ( .a i . um» fa.iaiAa aa, I& 4 
t * i a • Gu d» éa l l l * . * ! - * ! >aka a raai^aauafM aa da I - . 
l>*«a liai.du auiucia lagal üo, * r » . asciani ta f * r * *a títuii * ú .. 
• lua».i a I.ttci i*ii.i a Cot. a l i * I mui, ui 14.» |*la» c icaa . . taa< U . . 
éu aiautolar u mtvtw.a. uu* a<a> .»». m c - a u t . » u r.a4*r*>, . 
*il*|.iar | « m ttoaiu Uatt ikllt l> reyt ..n a»'aua.«. i4o aa i « ( a ledu -. . 
do III 4a ualul.H. i t t iaa : « , la^aatlu ê 4cm4a doCaTMia um*iU* 4 J <• U < .1.1. 
Mt *éa l du k*t* t « , 

fcw* ioi.4if . c«miiidatuai*i a uai* (.twtatil* d. It. i*>,~«,.I( h .im hia c .. i 
•< M i ' i » » m i do-, iiu.t i » , a a cl .1 ta», a l ) , . » lutla . a • ata j t ,.• i „ 
V u e a u t » * ! * a.auatld*» Si-Mi do< a . . iuui . ta » |..| I u t u .. da i , * . l . pr iu.a 

i lutuiu, d u a * luta da Uide, i a i«4c «u tiama. aliai d* r « : , « . - ío i . ,u 
da^aa ..u.t/*v«l au Ma i « aa i » . . « i a , nllai*. da ..'.•» a t d . « %a»l d a i -
.ui.ij to rei»t.va u fitu v iu aríu i l da l .a» a. 

fcàuiu , i ; uc M ' . u t t « é a IMM» 

| * - I T 

I rnru /l» d. 

n - u > 

A. I . 

I I*aa i Matrai.i | d* 

» n mi Mtuiis* .du.< 
[ .1111» 
* » . * l » t l 

d.i f r i i b a d r l i a * . 

C I l.m t mi V \ I|u,i.j 
•u m m m b 

l a u d o de l*ru.i * l.uj* • U i f o 
•ia loiivoi a lar tui Vii , .m Nu *a h i -
l ibaia du iúikar.a. quu M f l « a a n g n aa 
tli* I ' ile uululirii linda, ie*|i .«i^m-úo 
* » •i.leiiiuuUilr» d » * In- ' * » oni coiivte» 
• io, uo cair* te •um., * .|it * * dov* 
p, (»t.n li iui ma \ii|:*n, X. H. d " lll.-
uhu, CU| II i ulutanidadu* «oi. Iam .1* 

vi- p. ia na alil .do I do corraute, 
•cliaudu- e lU i i iumtutu 0iu*lll*utll.|il 
o p it o d* ii puclii . e g i r a . oí d* i u» 
contr«r-*o-í uut lnuio carolo a nclla 
locará um* axei lleiil* I .'ida 
l i * vinil* d* hálito Vluiiio, 

M-.nI.i d<> »al< Idi* — ta , r i i ^u ' .1» — 
lia I .*!• t r . t r/ * I a i l , aa II.i-. . *t ! « 
a i d n t 4r. I I rU » d» I r i . a a . í r » 
taniln, ••(.rilull I* dr a r i i a i U a : » 
• * r * . »a . 
Mau l.oi.i dr 1'ataatid.iK — Ta -Ia» 

MuiliMiiua |.r» ' " : i u d * l u a . v 
pluT. lia tona» i.i •iiiipl i . » mi , .• 
iailutd.ulfi ,ii..,l,l d l qual m ,i . » . . ' 
lua utiulia llliia, o i . tu**« .ut a 
|M.I v»'». 

1'ilurip <rnM l e i o * r * . ijni Mo* 
d ' luiiili* lillui d. |.li d * ,noi to 
luelt IU*lldo. * » Oliil. udo .1 t.-dlii 11 
tn*p|iut*acia'a in umuia d .1. . 

du iuli» tui /o* di.pni* um i «neiunt tãu i. 
Iiavotido | ' ' 'dor», t oi.pto Uniu |.i i l l l i l 

da 

* i i * i r { i * da quo * i * uuln» dot ulu, i l e o c » 

au, l i i - l i niiuite, c n o -
eup.iT*-»e s i ei,i luori 

ui oi* c i t a r 
ia ido. 

beuti* d'.re* ver d.. 1. i n u titr r<rtr«-
l i h a . c , mui, t i ide. tii.ua rnpal i in» 
lil*.|tle. por dia. I oi i.o«'ii parío lo n 

•autin om ao. nttuiiduli polo dr. 
1 i • nuiido/. 

rr i juc.da vi»la-, bal i * * o on l io . lo^u» 
adi . | i i« , lo* a ( *."i uut *. 

No domingo, t, imponente mi a 
Cantada, romp doa » do pc oal pi 
pulilea lo u 1 -V-, u p ran »âo, tiuda 
a faala 

Para tiiduíi est '< •e lo* cnntida-aa 
au. r ilholiio . inimiro. • lodo* .|n i i• 
ta» dãu u . i rc ivo lo -rilit a i>. luoiluiiitoa . . , , . 
solamiiidado», lliatido-so dc-.l* i.i elor I , l " " " 0 i i a rcoeiin foi . l ' i : , l . » 
nomunle „M,i„lci ido. I l®V» « l » ' > * «s aati *ti*iaic 1* do dr. Iloiii-

C - fe .loiro-, do corrent" anuo são: ' K ' ' ! ' " • • u d," ' ' 1 1 1 I " " ! 1 u 

a» l imas. mas. donas | il, , U n e , 0 maulia, no tomar o leite, unir., na o» 
Jtt.lilli d • A z e r e d o M a r q u e » , e .•< s i s . ' V" " " «'<» » ' « » « • » 0 1 1 , 1 1 ' " » !» ' • " 
l 'e iru liiil .ollo lloctuor o K. lia tiáo i l l e cm tica dia», tuini.. na 
,1o-. Mai iano, o d . anuo d o J Dl, - V 1 , 0 ' l o 11-ti-r;t». uma l ' i ni i " -

ti-dv '-pcplic.i do ni' vmo dr. liei i/.r.» 
maun . 

o C.'n'i Modelo I!» 
11." «orl io do 

li* OlUltt-, Ma duna» l/orciua do As , 
1 sumpçào Aluou linlieiro o Maria 

I lorcnoia llodriitut s o o - sr«. dr» . Po-
dia Al es Correi do Amaral e t in i -
to t íoul111 Penteado. 

I rrcgiR /ia do N". ,S. da 1'onlio do 
1 r.nea, 'j do novciuliro do t'.'.it. 

O i i t c i recado po lo i lo^toiius, 
\nt m i .1 ai. 'im li- n vAM litnt:itto 

CiijiiPiu i . ,r.-ima.,0 do ci^tincto c o rpo 
policial . L'-.'t 

I" 

Tanlo. 

11. 
i.a. lllí, 

1 . 1 '., 1 
l:t: 

tt, 1JÍ, 

To 
Att.islo que nin curei do tonso ontn 

ns pílulas oxpertorantes d i di. Ilein-
eoliuanu. 

João Coi.t u 
(1'iiliia reconhecida . 

l'tet'0 do cada vidro, ro. 
Depositar; s 

].: tini;, It:M o ^|ei i.o 

listo tralamonlo foi »i>pnMo pi . 
d i a s ilovoiulo uolar-aa q u o mii.iia ti-
II;* desdo o oeiinili.'lia oxpuiiuieiit u 
fliiuvi l melliora e itoje «o u ha ou, •> 

unte-, com m u l t o liúa aitile, alcgio o 
verdadeiramente hom dltposl i. 

I". t u d o quanto posso referir , 
i im fé d a v e r d a d e , f i rmo a pio.enta. 

Iiolouk.i O . Aví.i..vm:iia 

| Oliíervpçio ulil.—Ka anemia, t!'.. • i 
liranc.aa, Iraquczn, om qualquer mo -
tia que roolauio um oxcit u.to i !:e. 
oo do or^ani mo, reeorrer ás p i i i : l i . 
ferrii^ino-as do dr. lloinii.im i ni, quo 
aclivam a nutriçãu geral uci,,ia®ii:im o 
oy tema nervoso. 

do novemliro do 1 
t> a;;ant a geral 

I'i i!iti:niA i.E .dut. 

11. I Uü í f A. trai 
(ioviit^ a to* 

íllllo uvr 

P A i l á í i i t c w m m l 

íá, I nulo, ! de íwvemliio do 190(1. 
BOLHA n rc n. PAI! li o 

I I.TI.M A COTAVÓSU 

!>('(• o 
lido liontom na secrão 

de l,i Inii.a um abaixo a si.^u io ]<or 
dive;.".0H carrocein.n, no (inal referia- o 
no esc-riv io da .a .sjdíilolofíacia do 
.Santa j'.]»hig(Miia; o n . tendo-so «la-
do lal fac.o (om a liiiidia pchsoa, fa -
ço eaía deeluraçáo. 

hão 1'aulo, í do novcnhro de 10. 0. 
O CbCiivão da *J.1 f ul idolcgacia 

A t rir. a vz <.':.• v 

r i T is, P E O N A 
c fai (5 i.uiros ini-oiiimod 
j-.ia { íi.tio-ialosiiii.al, « nram-q' faciinum-
ío C'.ni o uso di u io das alamadaá r : -
i .n AS i».; A his. (i.lt»; 

^ endem-.so cm todaa aa 
r i c r ; o do cada vidro, • 

Depositai iüh 
Jj iíülC, lUMÃO .V 

pliarniaCMS* 
i»), 

"\í: LI 

t í . i i ibará e Ang ico dc A -is 

rmizmmi 
PütJeiTiíâa c b i fa i : 

/ ui ( ^ . . , j 

1'i-ej arado 

L s c a ! 

O li:aii 

1)1. ncltilo, 
o i 

; arado ; 
Uei) • ito 

p il lUl I l ll ! 
ciith.iivos «>»•-••• 
INI LI SV A 
.• /.. </i j-:rü". 

i J A l t ! vV i 
I t . ) 

A prtitja 

odro do Cr. 

i I:M,I. ; 11 laarua Veii-1? 1. ro ms. Admrive l cura ! 
. d " Iirouchito i hronioa, ctt-

l iendimcnto ' 
Alfandega, ' s 
IJecobodoria, 

f iseaes: 
:42as»l"i. 

i Pere i ra do liarros 
— I ( l sr. litiriou Himas do Maccdo. 

I t i i M I O N - . t l r C S , a | o sr. João Magalhães. 

A o intendente Jlullricli, antes do . - J l ap l i s ou -so liontom uni li lhinho 
:,ua partida paro a l iuropa, será oflo-
rcc ido um linnqucte por seus amiüos 
o admiradores. 

lll!,II .',1 , • 1.1. 
: i fiii'tnftin 
k™ . 
lll nu Iinila. 
I.ctuis iiii 1 :u : 

(li.[l t. liiiic. 
3.» » 

riiiíireni 
roi-iao om ,ame. s dia , 

' í.iitdus osp-eetorantca do 
maiin. 

Dn 
i iiliia ri ouiilicetdii 

tomamlo ns ; 
r. Iloiu/.el-

l'i ; i x I-. I t i>o 

; l'rcço 

lilr-v. fniiis 

d e cada v idro : 
Dopo: 

l.rnnr, lu 

ü.-i ti t. 
i lar ios : 
AO Mr.i t o 

Cafi'- derpncliBdo, .'i-S.tilú, 
Café embarcado, 27.719. 

Durante o nie.-. do outubro (Indo, a 
l iocoboiloria rendou 4.'.177:1^75055. 

Kmbnrciirain-.se, l.nít].",•>•) saccns. 
Uesp.ieliar.im-,e, l,u:..-:,'iis saccas, 

1 ' i i ' i t c t e i i h i i , "t 
T. levo muito concorrida a íiii.-ea do 

HO." (lia cm sulfragio da alma do ba-
i ão da Serra Xcg ia , mandada b o j e i o - f ^ i n i t l r o s I I 
üar por ninigo: o admirado ' cs do i l» 
lustro [.nulista. Te legrnmmas do J ladr id para os 

jornaes desta capital in formam quo foi 
l * i ) ! i i : « : í proclamada a lei marc ia l om todos o -

lioalisam-so umür.lifi as eleições pa- , pontos invadidos pelos carlistn-
rn deputados pelo 1." dlstrioto, espe 

do c-ti iuavol cavalhoiro sr, SSelniaiião 
! l.olieis, o qual rocobou ua pia bapí is-
; mal o nomo de ( ' .u ios . 

l.'o:am padrinhos o sr. L e ã o P i o do 
1 Freitas, iuiporl imto fazondoiro no Alat-
í tão, e a era. d . Maria do Jiugalluics. 

\ c w - Y o r l » , 

! Te legrnpl iam do Brusol las quo, com i i r 3 n 

o incommodo do onjòo, tornou a ng- . 
.-raviir-.se a molostia do quo está ac- l leuno-se hoje, em sessão ordmnrm, 
conmiotl ido o prosidoute do Transvaul , 7 horas da uoiio, no lnr;ar do co -
1'aulo I\'rti"or. ' lume, a Alesa Administrativa ila r-

| 12-ta circumstancia provavelmonto maiidad.- do Sh. Êaernmeato da t a-
j implicará inodillcaçüo do itouernrio do lliedriil. ^ jgç^-

l lesumo dos prêmios da loteria da 
capital federal t -itriibiila hontem: 

ri: i MIO. ÕUIIJOOS A CD03 
1022:1, 121-7, 1 OiíVT. -1US, 0701). 
27Ml, 117-17, 7ii2!», i-551, b.'0í>. 

l i 0711, 122 

Ccmniclfio i> 1. 
('onr.lnii loi <• A:; |-ji 
ClPiiilo Pr.-.! . ra . !iv 
1i't: ', com L". l l l . . . 
Iiuviadolcc 
Slruiiiai! i!o h:uani. 
Hili.-iifib 1'rctí, 
t- nnt,. 
I.-. I',(ll!(l . 
K. 1'Milci fie 
I l.iiio lio Uãu C.n: 

ACl.fi; :, I'! 
I.:, 

1,1. 
")• i r . 

I navio do guerra hol landez (Idil irUmil, j 
quo o conduz . 

1210!., 17f|i;-2IJ! 

va iiio-so a v ic íor ia do govorno, om 
cuja chapa estão incluidos os i r -. drs. 
José Al f redo do Cninpos l'ranen, IJe-
ilro Vicente ianua, .Io -.'• ( loni;aíves do 
Castro Bincorú o capitão do o-.creito 
Art l iur OomcB do ( arvalho. 

O iinli^n part ido eonatituciunal, quo 
apresenta como candidatos muiiccnlioi' 
jSovaes o o i rofessor . intonio Ualiiti, 
(lis|,utará o t.-r-.-o. 

O partido do sr. L u i z Viauna ainda 
não apresentou o i sous candidatos. 

F o i transferida a grande 1-ermosso 
projorta. i i c:u beuclicio 1I03 llaye',la-
dos pcl:: «r-jcn do Ceará. 

Xa lM Í , :C 
C h e g a r a m c • ms. senador Pedro 

V e l h o o Ciiiu:a i fa ic i i c r , de legado fis-
ca l . 

l í e l l o [ [ i i r í t i o n l c , a j 
O governo voie eu as eleições mu- , 

tiicipaes, quo .-orreram em pa/, cm 
todo o r.stndo, e.-.copto em Itabirn 
.lo Matto i-ie-itro, onde bouvo um 
conllicto. 

• I u i * «Io IV , rn , a 
Estão e le i tos : proaidente da t 'ama-

r a o ageuto executivo, dr. João (VAvi-
a: vereadores, dr. Antouio Carlos l!i -

lieiro do Andradn, dr. ilnina Júnior, , 
J o a ó Ilnngel, dr. Amando (lo Castro, 
Cândido do Mello, dr. 1'rocopio Tei-
xeira, Pinto Monteiro, Augusto l.ins, , 
dr. Itaul Penido, Krnilio dos liei». 
Almeida Novaes, dr. Cati.ito Figueire-
do e Auiiilio Jlalfeld. ^.'imonte os t r e s 
últimos pertencem ii opposiçúo. Os 
randidatus a juiz do paz C o r n - lio 
G a m a o Francisco deus foram tam-
bém eleitos. 

EXTERIOR 
l . o i n l r c - , a 

O n u m e r o d e o l d a d o i Inglascs mor í 
l o s o l*i i d o * u a África d o Sul, n o m e / , 
| , a * * * d o , aeguudo a e s t a t í s t i c a p u b l i -
c a d a p e l o s jornae* d » h o j e , é d e 
trea m i l aei» e n t o s e u m . 

| > * a d * o c o m o v o d a u u * r r * a l á :!l d a 
• n t n b r o n l l i u " . o n u m e r o do s o l d a d o » 
a u i f t o » t u C u l u b a l t (o i d * o n z e a i L 

i ! >7, 20.".: 
Aecrcscoutnm os niosmos to legram- ; j j |,;7 j.», 

mus quo em CasteUol lod tom hav ido f a j u , ' c c q 
combatos entro as guerr i lhas do p re -
tendente o forças legaos. As contas do 
Mediterrâneo o do go lpho do Piscaia 
estão soado vigiadas po r canhoneiras . 

A K « u i r » l l ç : t o , .'6 
.V peste bubônica continua a grassar 

cru Concepcion o por esse mot ivo to-
dos os navios duqnolla procei loneia 

| são aqui r igorosamento desinfci tados. 

I S o m n , : Í . 'I'";1" 
S. S. I . eão X I I I tcl . graphou ao clero t l "< 

I n ..panhul ícooi i imeudando-l l io abs ten- j 'JVlogrnmma recebido 
ção no movimento carlista. geral, Julio Antunes do 

SO, 5HS1, 7700, l^TO, :ioi I, 
I, I ú í 7 f . í : < ! t - 1 7 7 7 , 1870, 
7!>17, 1»3»7, 1 ll l5tí, l í l i -5, 

1722.~l.JO 
APOiluxlMAiiit::: 

10222 o 102'.'l—r.OOü 
I21M; O 12IN3—lOOS 
lt;:i7t! o Hi!t7f'—loOs 

i>: :::.sas 
1ii221 n H'2.:i|—100> 
3-21-1 a 12IÜ0—.Viò 
i01*71 a li,'USO — ;,o,-( 

('KNTENA9 
1*1201 -i 1*::.II—209 
s números terminados cm 

polo agenlo 
,\'jr>- u. 

tiiiflo ilo Sío 1'r.nl'i tu*. 
II.II.CI it:: I' ejiu : . . . . . . . . . . . . . I . 

. Illilllütl lal Allll.li'i-':'i- — 
Comilivililltc-lllilillll-, lo:H f'0|0 1; 

Ac\'0r.ti nu comi'a::iiia« 
Ariiii 1.11/ 
Aiilarils a 
l.l- ni . um 7., •»/' 

j tilrni tom .Ml !'[".. . .. . . . . 
| Al—» PulilUl» 

Ill|.t.:.lllll'n . . . . . . . . . 
' tlnl.i 1'l.lilísln . . 
' 1'lltnil Pftllü-.laa:i i, 
I IVlii, ('.lll 11 Sl.Dl.i eilii'}.,.. 

.Mptlioniiiipnt» iii> 111i. - ,:a 
j õ' fei'. I. IT.:ilÍA.llly,) 
. Ua?. ile 11. PiiiiIú, 

l.lll tf,'l 
j Mi i tiaiitra 
| .Mei-cAlitil (- Initiuli li.;.. 
i Moirj-»ll.v . . . . 

Iilcill, l-OIll 4 ' ' | ...» 
' IiIcih; ii yi? tfi»a , 
! PiuilitM 
' l'»ulistii, ti :." 
j !-!um. a voat.elo ito veadcrlQl'. 
! t'ioiunlior..... .... , . . . . . . 

Huunt.(.íi.-
| 'i'.' I oui. a ?.*,... 

I i.j.l,i fi| niHv.a 
Iili ni, iili-m, a :.. ilio.» *... 
V :.1.0 I a . tl». 
Itntí, ente '.:! .-j 

I.f.TUAB IIYPOTHIIC.UIIAS 
I*. rredilo Ilcftl.tlL' il 11 | - 1" 

. NI ni. . «i i.:s 

. 1,1.-1,1, l íiji.. iiuiliilln atii n^t... — 
Lltlad lliilici 1 7'$ 

-r,ò 
:üi 

- I-. 

13 

2*.S 

K,5 

Proibi iu do r. irá e o f a f õ ( l obão 
ini .uilc. taM-iinuulo, lí esto um dos 1 

jircpara.los ni'-li.-iuaos quo lôm tirina-
ilu u - ou credito pelos resultados i-a-
tisfartories quo obtém todos quanlos í 
diíuiin fa/.om uso. 

(-'Iiiiiiiamos a attençfo dos leitores ! 
. ]alfa o quo a sou reapeito comeeamos i 
liojo a pulilicar na l-ruci a soceão.» 

A P.'- ' " i 1 do 1'uró, do 1.' ilc junho i 

(,'tir.i feriu 
Tome líli>:ir M. Morate, t-e qnixar carar i 

o I liei iin.ii. ir.u, a . pl ilis o a i:nn jili.-a; | 
o un.oo remédio une ar.l a mo.jiiicii. 
O mulher dcpurntivu lira.iit.io. 

Kariicl oc C„ ti. Paulo. 20—12. . 

Febres Pnlitstroí 
Muis de duos mil possuis miradas 

pelo Ant'-Hc:'.on:eo do Jesus nttestam 
o. sua cflicacia no tratamento das fo-

í bria piilustres,interinitteiiles.se/ai03cta 
iJeposito, rua líosario, u. V, drogaria 

Pauhitu, C--5; 

üron i i r i e 

! Por annos eslivo nlioclado do bron 
ciiito, s.-iii encontrar remédio i;:u mo 
dós o ullivio : tomando a: piünlus ox-

- peetorantes ilo dr. lloini.olmiitin, .e -
! tauroi por completo a minha saúde, 

.'o .. PA:.ío C i vz i j 
í Firma rcconhccidn . 

iwm 
ApprovadO pela 

Dir£Ctor!a da Serviço Saiiíario 
ijneui ainda não sentiu unia düi' 

lociilit.eia em i|iial<|iicr pai.o ilo 
coipo não puiior.i a i io ío a v a -
liar o Lcnuiicio do um mciiieaiueii-
lo i!e aevãu pionipla. 

O M l i N T l t u n O b está inconlcs-
laMilmcnta em primeiro logar i o -
mo ea'niJiito, como nneithebieo, 
par isroiiueo reu olleiti nmiasi-
iliosu nft.j :0 faz esperar n .júniais 
fulliou cm todas as experiências 
que llzcmos com c£ta nu. su pro-
(iueto. 

A .-ua appüeaçâo é .simples : liar.-
ta eiv.lieber unia bolu do a'guiiáo 
no liquidou fr.ccioinir o loaar em 
i uo i-c mauiibsla a dôr para esta 
d'.Bappiiivcii' s. m di mora, ^uiu dei-
xar i a folio o n:en-.r vestígio. 

Xas dúros de culieça, rlieuniati-
oas, nevrálgicas, etc., o Ml íNTI iO-
IJt.H. ú ile um olVoito prudi^ieso. 

X a j ilorjs iloilonío- liabta eól-
io ar um alíuilái Immcilo ido do 
MKNTI lUDUI i na carie ilo dunte, o 
tcl1 is o oinnüvo iuslaiitiiii '0. 

P to meúieanieiito ó indiepoma-
vi l aos a viajantes o pon oa-s (jr.o 
nem M inpro t m o roctirso- ile mu 
medico n • lado. 

líopolimos . o efTeito do JiliN"-
T l l n i x i l i ú rap.uo, hoc'.ro, ne::i 
uma vez falha. 

V e n i l o - s e in» 

I l r o f f a r i i i M i i d u r o i r a 

l í sb .•» ' . ü » 2 b a t r c í o . A 

Joaquim Pedro do Car.í.o declara 
' que apparecorum os docuinonto • com-
j proliiitoiios do fiei. ili,.-ito :i lier,iu. it 
ido .lertruilos Olaria do Prado o Mari i 

1'raneisca do Prado, aquella do 1_ o 
, esta, do 7 annos, estando om : rti po-
der o-se.. documoutos, protestando con-

! Ira os aetos de todos o quaesquer ad -
vogados quo pretendam levantar a lio-
r.inça, quo só o dcclaranle poderá ro-

' cob -r por ' i me mo. 
| S . Paulo, :;1 do outubro do 1000. 
5—5 Jo.vqt.iM Pi.nr.o ui:C'ASri:i» 

l OLti AS. IN1 I I0ESTÓK8, c o n w i l s 
ilo ligado. Se uor.iois desses iuooi. mo 
dos, u ae as l'<lulas de .1 »•'-•. S io a .", -
caiadas e tainam-se com facilidade, .a '.). 

( rcaui.iis oscriiplmlosas 
Cabc-mo a satisfacçâo do atteslar 

qu minha tilliiuha h.vlvia, do S aiiiios 
: do odade, ora muito fraca, dovido 
i moléstias eserophulosas o quo so ou-
f ri.u do ozena, corrimento polo ouvido 
. e leucorrhé:!, usando •; mezee seguidus 
! as pílulas ferrugiuoaas do dr. lioiuzei-
: i i iann. 
j Attesto, mais, que, desde quo pr in-
' ci].;ou a tomar a , pílulas, rocuporou o 
| appelite perdido, íieando assim foitt» 
i o om pouco tempo. 

Asio.Mii ,1. (.li iMAuÃns C o s t a 
Moutov ideo 

,1'irnia reconhecida;. 

i'ieeo de cad vidro, 
I).?]iosilarios r 

1.: ni:::, Ibmã-i .v Mr.t.t.o 

I*a. ! -
ilo 

..s.-.O 

l: S 

Preço do cada vidro, 
Depositário . : 

Lmiii::, II:M-.O 

i li rc... pargar-vos ilu tini i::odo fácil 
o liii:::to .' Toiiuio de 1 a ti i-ii.i i,-.- i>:: 

ü' 0. assis á noite ou ;i liur.i dti relVii,,."jC:: o 
eieii conseguido 

i\: Mlxi.o 111:0111111 xio. 

l'.lS'i ÍO. P K I I R A I.K F O I t r A " 
dez. I .no o «V inho 1 c 01,-j*iruint 
i.meirc::», porqiiu c le contém quina, •• 
irin. p i e iia e jiliorpliat» lii oalc.oo, i. 
6, "6 : in onon: í'.'0." rei: o » para lort 
Cear o cr^itiiiimo. íait.) 

o \ oài j desoj • so 111! 
' alt.j 

M v s t e r i o s de m a h e r a n ç a 

P I I I M I . I R A P A I Ü E 

A l i c r a i n ; n « I c I S e n t - o 

I V 

— N o dopartamouto do Atibc. 
— IV va^o esse esclarecimento, o 

ponco ou nada adeanta. iJiga-mo, mi-
nha seuiiora : não poderia prestar- lhe; 
alguns esclarecimentos o cngcuhe i to 
chefe, sob cujas ordens servia o 
Jíobi r io '•' 

—l isso engenhe i ro moircn. 
Proaper curvun a ca i .ee » 

( - ) . — Kra disso oxaelamento rpio oit di -
1 lige-.iciava ruiordar-m.^ miuiia scuho-
! ra . 

E lio..il por memento- silencio o. 
I —Ah ! creio quo 1110 lembro, excla-

mou cIlo subitamonte. 
! — Diga, iliga depi CõSa ' 

Procurou acaso 1 or dcíraz 1I03 li-
vros da bibl iol l icva, minha senhora : 

— r i r e i j á do sou lugar alguns, mas 
sem resultado, respondeu Margarida 
aniiosamento. 

—Nãn encontrou na estante, por 
detrnz dos livros, um pequeno cofro 
antigo, do bronzo oitzelailo .' 

— Não ; nem mesmo conheço a exis-
tência desse cofre . 

— K ' de certo abi quo estão guarda-
das as cartas e a certidão. 

—Julga isso ' 
— l e n h o quasi a certeza, v is to qne 

vi muitas vezes quo o sr. i i e r t iu tira 

aluiu 

;vai' sem auxilio do lima escada. 
—Porá mim creio quo aerá 

cionto subir a uma cadeira. 
sl l f l l . 

, aquella do quo carecia, 
porta. 

As portas das janclliis, quo estavam 
hormeticumeiito fechadas, intereopta-
vauí complotameuto a passugoui da 
luz, do sorlo quo reinava alli uma e.s-

i curidão profunda. | pujapor sc-viu—o, com ol leito, de 
Korn ( jno a «ra. l lortin prei isasao, uma cadeira, o, collooando-.su em pé 

ordenar-lh o, Prosper encaminhou-se sobro cila, conseguiu chegar sem cus-
immedintiimontc, o como quem conlio- to 110 a l to ila estante, 
cia bom os cantos da casa, para uma Tirou do seu lugar alguns volumes, 

; das janollns, cujas portas ont eabriu qne lançou no chão, o introduziu uma 
um pouco. das mãos 110 espaço quo havia entro 

O gabinete, cm quo reinava a mais os livros, que -o achavam ainda na 
1 completa desordem, lli-ou desde logo estante, c o fundo do move i . 

inundado do luz. — A l i e i s o poqneno cofro, minlia 
1 Sobre a secretária a confusão era s e n h o r a e x c l u m o n olle, mostrando 
extrema; os moté is c-tavr.m coboitos uma poquena cai a do bronzo cinzo-
de volumes, qu'o haviam sido lança- lado do um cnrloso trabalho o cutro-
ilos aqui o nlli, dando a conhecer quo , gando-o á v im a. 

110 angulo mais a l io da esquerda da t —O re lóg io está ainda 110 qua i to 
estante. da cnma. Vou buscai o. 

—lJom vê que não poderia lá cho-1 ).; j f a rgar ida Uertin corrou para fo-
aiiiucto i irecipi a I uuoute. Pa i -

va o co fre do esconderi jo, oudo o t i -
nha guardado, que o abria e guarda-

^ va nollo papois. 
pe rm» - | —Depressa e ibe i emos so e «se co fre 

P i o s -n. ceu durante nlguus momentos na existo ainda. Venha ccmmi 
alt i tude ile quem medita. 011 du quem ; . . 
faz um qualquer es foreo do memória. : j . Margarida 

— Faltam-nos Iodas as ba-.e*.' 
murou e l l e por l lm. N ã o p o d e m o s f u n -
d a r e s p e r a n ç a a l g n r a a s e n ã o n a c a r t a 
o n a e e r t i i U o , tn i q o e já f a l á r a o * . e 
q u e nei «aaai i a m e n t e d a v a m a s i a t i r . 
J l i z m e o « x t i n e t o q n e * z i » t e m . 

— O n d a p o d a r i a n a r . I l v t l l n g u a l -
d i r d o u i m o u t u e dc»* i . n s l a i t z a I 

llotlin, segnida polo 
mar- 1 antigo criado particular .le ^eu mari-

do, dirigiu-se aem poula da tempo 
paia u parlo do e.lili.-io onde era ea-
Ubr lee ido o gabin*lo do trabalho do 
falltcido Ucitin. 

O sabinet* eslava fechado. Marga-
rida llartin liron d* « Ig i lx i ra nm mo-
1 1 .0 d « ch*ie», d * a qn*** a a c u l U e a 

jii ulgucm andar» alli procedendo a 
uma qualquer busca. 

A lguns outios livros, o c-ssei om 
não pequeno numero, estavam disper-
sos pe lo clnio, deixando vagos os lu-
gares quo llics pcitonciam nas es-
tantes. 

—l iem vé que já andei aqui om 
trahalüi.s de luv^stigatán, 
garida liortin. *|K>utaudo 
jeetos lanfados,aqni o alli sem 01 
dom. 

— V e j o q n * p r a a u r o n n a * e s t u n t e » 
a t é h a l t u r a • q u e p o d i i o h e g a r . m a » 
n i o n a p a r i * m f l * e U r a d a , q u e n i o 
p o d i a a l e a n f a r . O r » , o e o f r a , * e b e m 
m « r e c o r d o , 4ot « a e i i a i -cc c a a r d a d n 

Margarida Jiertin apoderon-so i le l le 
avidamente, e tentou abri i-o, ouiquan-
to quo Prosper descia d i cadeira; 
mas a tampa do cofre resistia a todos 
os esforeo*. 

ra do 
siulos apenas dous minutos, estava 
abi do volta, levando ua mão uai 
chrououietro do grande valor. 

Ha pesada corrento, que, nli.i». 11.Í0 
ora do muito gosto, pendiam uns 
poucos do objortos ilo pequeno volu-
me, o v ia-so entro elle-s uma peque-
nina cluivo do aço, do um fe i t io an-
gular, quo P i ospc r designou, d izendo 

— i ; esta. 
Margar ida introduziu logo a peque-

na oitavo na fechadura do cofre . 
A l ingueta deu volta duas vezes o 

o cofro abriu-se. % 
O pr imeiro objecto , qne saltou aos 

olhos dn viuva, toi um grande maço 
de notas bancarias, qne Marga r ida 
i.ertin pòz do parto desdenl iosumen-
to, continuando cm seguida n e x p i o -
ração Com movimentos nervosos. 

O» 
ÍW 
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: 3 ta 
Tiatanicn! 1 dat anec/nu 

do . curocaljciiinlo o :,o• p'loi 

: JJrlníli': 
•j,iylÈSÍIgS5y|!!illi!iS332íia32 

S r * P s a f a L r m 

medico, com ion. a pr.ili '.1 
«i ia ' l|.jtpi:;.03 dn liuropa, jjj 
ç< 1 inil.ro da exalada du li j - -o 

gicii" do França, ocl-i lieno íjj 
IMOIÍtO ICIlJI A CtlVZ IIU.VUNI ft, 
1 a 1;ia) dos ho-pitues d:i Ileal V 
o [ienomeritn .Soeiodailo Por-
tugneza do Heuo'1. onoia do iri & ® 1,'io ilcJaiieiio.Cuiiti.: do 1 I/J 

R «f 4, á rua 1 1 da Novemliro, . 5 
ci ->: rti-.d-n.-ia: rua Vi.-.oun- ú 
I ' ile do Pt.. Ilranco, H ' . « { 
v c t u c B c i c s e a e a e a a a - i a ^ c a 

•ó 

„ . No meio do umas pouca» <lo cartas, 
-Lat .1 feeliado' disse ell», por fim, 1 ,,,,„ „HÍ «o achavam, escolheu u m a a 

MAtuíaela » r . l r t 1 A,| 1.1 Trt,, 1 , » » , » -t • 1 
dcsilobron-a, exclamando em seguida : 

— E a lettra de lioberto * N ã o pus-
so duvidar de que ú deli*. 

E , d e i x a n d o s e e a l i i r m e i o d a s f a l l a 
c i d a a o b r e n m 1 c a d e i r a , l e u a m e i » 
voz « * s e g u i n t e * l i n h a * , d e » o r d * n a J * s 
a i n c u h e i e n t * s , q u e r e p r o d u z i m o s t *x> 
t n a l i u c n l t s 

com manifesta impaciência. Tenha 
paciência, Prosper: poça um martello, 

disso Mar- : o u nm qualqnar o b j e c t o d e ferro, e 
para os ob- quebro as 1 liarneiras. 

— N ã o (í preciso, m i n h a s e n h o r » . 
— A h I sabe, entuo , o n d e e s t á • 

cb*re ? 
—Hei q n e o ar. B e r t i n usava **** 

o b a f i u b a , q n e * n m v e r d a d t i r o pri-
m o r do a r t e , e n l r c o* b c i l o a c e * d o 
re lógio» (C#H*lll mlj 

Declaração 
A ca--a do ruPR is i i l lOs 

Kiioni.s di: Fmimo Iskai t. ."i 
rua da Cai:.a u Agim, n. « 
ca á sua f i-eguezi» qne 
conceder o praso 

-011PE p::-
C.t sita :. 

conimtini-
reso lven 

do (', mezei, para o » 
emprestimus que üzer do bo j e eui 
deante. 
o*l—1 tj. Paulo,!.* do novembro de 1900» 

P K I N VO D E V E N T R E habitual, f s a o -
i!.«.-u ás r e f c i v c i duae Wnlnt de Auii 
d i a n a i u e i i t e , combate-te c-i-o I M ' , que I 
a i u a d o multou o a t i o - , ( a l k ) 

P c r í « i i i - i I n a n e c a t e 

(^niindu a*rci nomeado ministra 
fíuprciuu Tribunal Ledcia l? 
Wt-U 

d « 



1 1 

. t l »4MU <!• Ml lia Al -
.1* l l i n i t " Úa I » » a n 

cnium«t'>4Í •< • 
.1 N Paalo. 

m a l ' l o a u a rboai ttetifut, m m -
I w i * my •< ' M U 4 t « i u i u M 
Mlia. l l apTUlabUlUl. 

& f a d a , '.'7 i a M iub fu de ItattO. 

f » .if 

e l « « l 
M W M 
l « . o Imm' «O» 4 » ' o | ' i r « » n l « 

•dt ia i » » ! « " • "|Oa, !•»• |>«rti' ila 
l l . n ; . i l n u . ' « IVaiaxal, 
u « tui <li 4 » * |n ti. io a)<< lo<<r 
« i gu inU Uliao. u x w » «i «lt. j e l * 
ile |> Ml > <U I Vitra I lUeM 
|[||. U| \ t), \ IlIUUtf* 1'MtlMti, 
(|U* W>*lil publ icado |ICloe j « r -

tu.! lute-.ln lidlo |mi|<» lira-
MlniuUi i < ui.. f l r liuut 1I1U1..I 
,. | | r > li llauk Hoitlli Aute i i -
r i l.tiutU I, m u ir* a vuii.i» <|\i«, 
tll> II ptul-Hlll. pfüluudeill O» kllp* 
IH inul vi| i » ko.'ii. |utln|.lu»l-
mente ÍIM< du ! ' " « • ' «n » , M ' " 
i H i n c . i í i . í t a e < > w a u i a n i l > ' u 

intuito i>mjn<llMi e » » « h « U » 
. - i » l l t e • I l - l l l l " ( » • ' • • >> ' « « 

,|f| u l | , u i d - M M i p p I Í O a l l l ' « M » u -

I m c i i i i >i .|< i r i n i e i i l o i j i > » » « • » < 

I c i 11111 i.edor<- riulmiacainln 
ii ii>«l< » o/;iil»i » '<•• livrio-
<11 l'iim I luiUainutaiou»o |iro» 
l<iat<<. » l ' e tu na me l i o adoa 
11:1111" ' I iüu ÍOO ' UppIieaU-
leu i«nn- i !" uma lumi oría, u 
|.i«1pii.I i i".'.a lUaajjuda, lra> 
u.i viu ( .ne ip i one ia a ín l lo in i » , 
•mulo <|;ie riu tee condii-nei \i-

ri mi • . c iolorc* aaotiulnir des-
laloaiU II m i li a n venda i|H« 
ii siipplieatiloa prolainleiti lator 
nt <«,.<11 |. II. .«. .>«H< Ntnliilri <|lin 
u \t>u<li m-ri > imita. Ora, m jiiIk, 
iiidOH ilo I 1» u moratória iloi j 
siipplicuntc j t u cimlierida por 
todos • em I o» roíicliçiio» «o al-
KUi iu <•• •!..; .H.SO o* bons j i linlni 
cuiiliocuu' >( > du fa<-to, Imito 
mui i ] " i. io <11M1<I<IG1- IrauMCcàu 

fcllpplie.mle-i hó fltriulu cnlu 
alvará ilo 'o iniza, om.io já pe-
diram. c |ioi lauta e n iuutil u 
|tl'l>t«'ist0. i 'OpO.H, HO fllSSO llllllil 
II \ 011-1(1 «.'' 11110 o |<tolcs(ii i l iz, n to 
Imvei ia <H>«! Ii .io •! • iiwsan, |ioi« 
<juo < a I > ni, «u i l ium voni lMo; , 
cuiilinua.i.irn n ) .o i l ruci r n bIIi». 
|>oi'quo o ri iu <'< niil lo romo 
íiãu exi- .isM?. Mi; ft vordmla ú 
onlra. U.h ni|.|ilicauto«, tcmlo i c -
<|iiori<Io Liui.itiilia. não no :i luiui 
liilljiloa li '.'iu r i iviiiliis ilo mu ca* 
]iaci<Uulo ' ivii o coiuuirtvMil. nu-
<lu havuni^ü. jvj: lauto quo luli i lm* 
os ilo cí1. taar <]uníiinor vcmln, 
uuia ve. qm c l l » ii,V" heju ira 
IVaude <lc - c m i redoioa a iu i rm 
lieuoÜci • jiniii i l i i í .Vi. A mm 
toria é i.icio par.-i cx i t i iva í.iUcn* 
cia <• li A o Iiií!oi;pi:r; f.iiilo qtli' p i -
ra Cül.i .: COllili;.'tO lio l í i s to i i c i l 

a iiüoli-u-iüdade :eal o jnean-
miilo ('::'. 11 ,ti> qi io para íu|Uo> 
la a f.;< ! v i i l i i ln lo t: jiiatatui-ii '0 
COlldiv ;0 
plicaiiteB 
viivels ili o o I: mrn- ) pnrocar 

f..7ii!,ii• •". i d<: :-yndicuncia. 
Mil a i1ii'.i..|ij oa lüiiioos qno iic-u-
<la a mointuria f-.obroverin a l a ! -
Ii-nciii c liiii tacfi coudiçõoa cru 
iiiilla a TCü !.i. \: io. 
\>liliqlic*ll0 íod.l 11 SOCi.àu ter o'. 
M da lei üii quebras o vcr-..o»A 
quo não l r, <;iu • -> c;w.o c-ni quo 
« o po.ssa i-liquillrav a livito: no 
<lns liuiu-il 11 : ilO :or R (\lio j:i l'C-
Imiinos no ca «o do w provar 
IVuiulo do uins ou outra pai to 
conlractaüto • ait. :J-i, IcILr.-. li . 
ma-, ni. ' !a nn-i r.i, n nnlli.ladi! 
não r (/;-1 .c . 1'ijifo, o sim ifopcn-
ilonto do üc . O. Ou por imil i l . • u 
por eonlrui 10 ;-, • direito, on por con-
trario i, !ui Cipronso, Vr-BO <|U0 Oi 
liíincoE com o protesto nf.o t ive-
ram cm mini scnã<i prejudicar o i 
iuleresses dos Miv.plicuntcK, tilo-
luorísaiido • ':1! o cnpii l l iní i t i do 
uni j i io tc to qualquer quo p o r -
ventura i : etcm!esso lazor Ira:, ac-
ção com i.a f nppü -aiitCi a i',110- ' 
iam as leis, ••> qui/.orem os up-
plicantes vender hims propriod:i-
dc.í pura to l - c r s, us compromia-
bos. A l em di^-n, n^ supplicant.-
mio si- julgam devedores ao l i r i - j 
ii~ 11 l iank oi Sontli Amer ica J.i-
initod, ]io • obrigaeüo quo dé-l l ie 
«liroito a intervir nos ncgocios dos | 
ftiiliplicftnles, e este como o ou t ro ! 
Iianco que jirotc Ia 'noulium i l i - ! 
l e i to tem a salvaguardar contra j 
os supplicuutes a não ser quo j 
queiram so constituir enradorca 
doa credores dos supiilicautea, ™ 
unanime uo intuito do serem jia-j 
gos do s e u s créditos, • e m pres - i 
são, amcai;na o c-pallialiilos. A -
i ini c s RU}.i üeauto. vém por sim 
ve?. protc.Tur l.aior e m qualquer 
tonqio e pelos meios regnlures 
i l o s refer idos b a n c o s a jn. ta in- ; 
iV-mnisaeão o pre ju izo i q u e poí:-
sam causar aos suppliciinte-i com ' 
o jnotesto indevidamente fe i to o . 
q u o n ã o i epresenla o oxoreicio do j 
um direito o requerem e f . 1'. O j 
\ , exo. que, tomado por termo o 
p.roLe to, sejam dei Io intimados os 
repre icniaittos legues dos Jlan-
cos e publ icado pela impron -i,! 
para conle '.-imonto .ío quem p 
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U ketiaMItu, 

i^I • * <<< h « * 

Mmmm 
l * h « r n i i f t f - l H 

l » i tiloUa ra u l-tiw|i(aJ«i 
vaud. ••« ui.i Ihiiu a<>ilota • atui 
iu »I|«;1I«I.*.I» « u lu la puniu 
na .Ia ' ulada u luulivo <la %*uda, ; 
ú |utiu liual li<|uiilavab Ua lui b>» 
l aia t a l o r t i M K l i r u a a r i i t t'uu-
it .ia, n u Uu Ímmmiui, .i. í . 

Í . - I 

Parinhas 'Estrellas.. 
Te»»4» 4«mI« h i mim<'V« é* ««»»•* imp»r*nrà* 

J e l a r i w k * 4 » mmu4Umiíi II « t l « 4 t « » m » n l i - . t « a » a i m » 
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K. d e l e r r o T c H l r a l d o t i ras i ! 
T E R N t i f t 

( uiiipiam a <ia 1 •• » f i ul p u u » " 
il< la iH< |<ar« l utllirn <|a luruui , 
qin l«nlia H)(Ua eonenta e 4ta-
laula iiu l o m u a l>ll<<w«tte d » 
ul,(iii.i» < •l.iv.ia aulta l 'ua a ' > u * 
t iu i ma 

Curlna rotu M i t > i , ax|>lira <aa 
o ato liar pr<'v'<> uu « « i r i p l u n o <lra 
Io joiuul, coui ia luici ica A M \ 
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Vaç.lo <U< laiuil . 
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Mailamc Aiina ( onlalili, sncces-
ror.i lie in iu . A ntii.!: ( i o i m ;i'i , I ir 
maila i!o piltui ira «•'•!.>•<• o ipi ru» 
\ aila | !en uiiento no c-:aini do nií'-
(li ieinia i i la I aeiililad • do ll io ilo 
.liinc ro, r e r o i o chuluailo. a i/lia!» 
ouer l o ta o pnrturienli'» em pon-
tão . Consultas na se • und is, nuin-
itts c sabliad . , ila» i J . « a horas 
il.i tardo, ú ailo.iu il > ' 'orto (lo-
nl, ii. T. :i.l—-Jõ, 
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II « a t t M i K U ü M K l l l * 

V A U M O L E S T T A 8 S I P H Y L I T X C A B • 

• n » « i k « r ( U | r « r f t i u 0 d ê u s i s t 
! > f v i " ii(>r tin.iilu fi.ti inilita ijut' cui itrul i i iatu o 

t ' M i H - r o t l u r w r l i u l i i x - -
I t l lhUl l I l l la k l| « ib> i l l i l<Hh l> IJIK-dl l < ' o l ' |!|l ' l lu 

t l o r r u i * ma Immh-ii i< iii,<, p i * i ' i n i s 
Itiiiiliiu», i l i iH l i r i tN , i»i</i>iiiiih, i-m|i(||t*iiM 

<• I odas íih iihiI -li.i.i ili '•». c i | » f c v l < t < C Q . 

IpprevaüQ oe!i l u p » t i r à di U j j m i d l Ili] 
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n • iioni.i Si)—:. 
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perfeitaraeiíto's!11- O Í f f Í » n a r i » I V I O g U t » ! 
e,,iiipri !ioi;doiido: uléni ilo vo aliti-
! 'rio eOiniHiiiu eo.i i.iais inoiloino:; 
ilii-ci'tmrios mi li.. • a, niai 'l.ti lH 
voi ;''<uíor, pelo dr. Cândido ile 1«'.-
guciri do, \o', i nc„ fio*-. 

A venda na l i . ra i iu Teixeira, 
r i a ilo íi. João, n. 

(ató .11—li') 

o i i m a a im» » 
l . . i ia |ata i t i . t l i < l i Hia-
i a n t !•'< • a» A l i lalua 

A rli -u». i.iw< 11 vt r in 
«arn< •» t . eu w a , m i> ..*», 
ia a il.. n <# i « a « a i lllviM 
i o i » i i « iu i 11« i!a . unir-
t ra I < «a l ta l í r i c o . 
• ujiii dn . » tii i ail.i- U'. al* 
Wai.itaa 

i i u . iaaitw . » i. aiiawáo, 
0 luli .ilitiil i I i il.eu < | loa 
fe ur lll . i I l <a '••!.< > li» 
le)|l|,l('a l , ' . i i i l d U (tu 
II i. lAi l i l . « i li. . li. u o,! t, 
tia, Dl.. • e lull 1 lu um.' • l o 
l i i lo i i ik< t. o. leito, , ilr. ubtir 
Min li i i < d" exilul.ll «i ia 
iu i , t.iu i,i ii •<in i n t i i i j va t i o . 
niti i <1 ü imaii lv» l i iit'i 
i . inc, i'; . nn , it-r.j a» >•!<•.) 
1 »|<fe. oniul incuto n A l -
l.iiiiiliiit a ibln iii a ma' 
i 1 Ir. i . a j 11 * ' , «ni I in ,i 
lm.1 i ci. cnti.iila, i'o iu i u 
ii - ra, ' ii a k ei.eli medi a 

dortiiilna i um » | ala. r p'i i ma nir ! • i T I ! " I ' ( »N . 
T U " 1 0 . N loto ii i . inj i , ' ui'. iu t:i i il. n a h i i % a t d. anuiu do 

uibiimlati anrillciiila, < j i lifla I. iu ei- pr.in ipl j nicho, u ,i, li( e tl .e 
ila i . m o o ili. h Vy i ' i< 

I Iti lu ili- t r o p i u l Ii*m ai f i c s i u t i \ i l l iu - l l i l l i - i i i i » 

Que vende sortes ! 
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ll t. III M li l . 1.(1 ( . e <• 'I l!< i| ( >'.' 
11 ! I ( l , 11 ttli » d " i sl< lliie-0 e CM-

i l l l l l ' t l lUill, lill ili l, 0 llii.l l l i - , 

r e-
• o i 

• 1. in i < ci t 
; t.iiii i i io i 

• o. I r,in i s |. --«ti 
c | «ii- I X C t l - í I) 1 I 
' li 111 ia 0 íii.j-;. c I 

,1 icn -
i o, IX ,0 0 
e i l , , |':n f.n 
I li Aí A l l ! l » 

: ia.i i ,cce« 

A I ni.l.a ile ronrcii I S'i A I l 
ha'uei i 'e i.pliiadu e rc-lii uTn i lu 

o Mtiia das mell iorea ^ou lu i i u q 
os mercados. 

I M l C S ld .A f - iT , ciiidndo-
m ki ccumi l de 1 oi to Ale/ ri', „ 

. i , . . i, .. • , , • . . i i ''Cm n o , i n toai : -
e l . i eMut a V i l i i i i l tm t'JiloB -

i Oiu iii ijii i ' C a l a i 

K. 

ferb a ' I I ' ' " ' Ü i S i 
õo ir . i a fídirU-açílo, rival das me 
lames e itrilii; C ( . ' o i i t i n n a m o 
a ter íümiiiI" ilcjiOMtn a ] re',-o r • 
iliii.iii s. 1'. A'. JJueno & <-',, 17 
riüi ilo IiO-illiO, 17. I " — ! : ' . 

Os rs. cunsumiilorcp d e v i m recordai Fio dn quo i o anuo pas-
sado, quando no li io tio tlunciro o • i i-ci lei i a questão do l u» 
lilia -i.acii iu io», flianioa ain. lv. ;u a nossa n a n a regia l iada F.H» 
T A b O S I IX >;; l ' . l!ASIIí, <le |iuro irüi lucti i sniiio, no l .aboru-
lor io .Nacional do Aua ly . es , quo revtU 

i Aí- |iiilix-ll .i n; e i lidail i> 1.11 
t»ni ol fc it i mini dei o o ., i ;ti<] il i i . i 
li-rmliJadcs in- i u c | o-, nue m !;i, 
di»|ii'|t~i.i, irin.li.-.-ii, K1 tu ele. 

j l ' m a ctl.ançus. 11 ri' •«'• <i a : i 
, I f » , | o iqi ip o Mii : o : < t • t . t » i 
j MiiiOs tialiii lio p u í i d i!o i i p i í : 

e.|iiri(e.-il, ci-Iiii i:m» c I t i i i i n, </, 
I |li,\uieo t> iiiteliei ti ni | i ícidiu n r 
' mm o tn. m r n. 

| H4IIIKICâ TV8 l< A t e m o <• <, coi llo- Od® i n r r o x , o e lada 
: (tcral da taiide i b s deenie; ine.i.or ii v i í m I i i i h c a ftia lon.a viial 
I vo luvii c o |,tro do i i j o p.r. i: i-iile aiiüii ciitoii I n, leuti 

I TKOIMiN lociitui- •• iu l.i. .lidada «n j « :da da hllo.iiiliia 
por /W r ... (níiircfh.-e, <•', i' .. 1,1 i-.' , etc. 

• e ã o rejiceial vania <i !<•: < Tnofas* i o t w a o m rin.iBK, poi 
HOp ll eiln iniitcnb 1. i i iiilo.ir » ct.idi.i- . <> i o i i o ,, .n.enti 

I. f i u f •. ; ei ni j ei de oi ,:.;.u 
c i eiirp'1, hii lüciilnr nas ,'urc-e-, pr,.du/ii-

1 fo \. 

; l ida-lo. 

r.il l i i i i i -e- lar i e\. t ; a. 
iiu.-Inradiis i o.i -lis i n u , 
lueiite a torça ii > < r. ' . . i i ru 
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'i!tiíii'i:cii!o 
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iiientiii a i ou -our ine . 

•(ii- n.i 

• 1 ' !'i 
l-il-l 
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lil d • com ila, ou t 

j A \emlae 
t 

Oiiígos õ p â í y u r o í : Eiiíin.óí íXk, tkiifrí- í i j ili h i i r o 
| l ' t i i q t in 
i i i u f o -.[•. i : 

<1^ a::!:;; 

• m n — s . o . 

III ! 
i i i » 
A i ! 

ro Ur t , ! ü ; í tt 
. t í í t l l l C» 3111-
c ia A i t » i : < ! i i 

-.1» 1'Olll'ttKO 11* 
, C a i v : i , 

. . . K f * 1 f ^ m 
m.kk-iài, i,*<4 ^ U d l ^ i (i 

o n 

S t 
S j J k í i i J sií Vt 

i w - S <111 «|!t«' vi i l i" !1 |»i ! i a ; » i | i i r , j i e l a r a r r o 4<; i> V m o i e n t;i 
p i -o io i i s , « i » <( i : :u s o o i i C í l l l l i n e i t l " <>s !So s o n d o v o u ; itli;w t -m :-.. f a i i l o ' , ' 
s u a i n o i i i i t i s t . t \ < l s«-i 'i<s m i o i : » i \ i : . t i a . 

A N T I G A A G E N C I A & E B , A Z 

D S f A l i ^ I I E I U L 

í i ' - ' e * a j M : o e n a i o r 

E ^ t r a c ç ã o , s a b b a d o p r o x i m o , 1 0 d e n o v e m b r o <1© 3 L S 0 0 
lixeeüente | 'mi-<: . tua iijinus cem -ln.OOQ lillliotcs e ditlribue 4.111 lucniio?, auudo ot promioa 

por te i to iodos siiin.riorcs u ri(.o.~<iwi. 
S B5B ii) J ' í í i ir . i {*, JEü 55 IP O 

prêmios jiaia a dezena ilo 1° | r, 

cxtiuiiiilos 

-u iiiteres-ai-, extraliindo* ;o para 
ea e lim cditacfi. Ji. 1!. Merco. S. | 
1'iiulo, .11 do outubro do 1 I n i ' : 
Doutor -i. r .mipl i i lo de Ai s i im- j 
pção. iaitava dovidaroento e l iu- ' 
ila .—Nessa petição proferi o des-
pacho seguinte: A . I ) . no terceiro : 
olíício, como requer. S. o 1'anlo.. 1 

de outubro do 11)00.—Alvos.— | 
Kra o quo eo continha 0:11 ililn 
polivão o despiiclio, cm virtudo 
do qual foi lavrado o seguinte t 

formo do pr ilcstoi Aos trinta o 
um do outubro de. mil e nove-
contos, nestu eiila.do <lo S. 1'anlo, | 
i-iii meu i iutoi io, eompaiecou o 
ilr. -João 1'umpniii! de Assriupçiio, 
procurador de 1 'ran/.oi o. C. , o 
lriii.ios l rar,/,oi, c. j ior cllo, pe-
rante as tcstoinunhus nbaixo-ussi-
i;uailau, mo lui dito que, pelo pro-
iioiito riititicu, como do 1'acto ra-
titicailo tem, o protesto eouptanto 
do sua petição retro, quo desto 
lica fuzeudo parte inlegrantc, o 
itlim do quo procura todos os sous 
devidos elieitos. I ' o como assim 
ilisse, tiz lavrar o pre onto tormo 
< 1 no assiono com as testemunhas 
abaixo. I iu, Manoel Kelioueas dn 
Silva, e crevcnto juramentado, o 
escrevi, lüu, Cl imaco Cisar ilo 
Oliveira, escrivão, o subscrevi. 
Doutor .1. I 'aui j jhi lo do Asaum-
jíção. Antônio Marce l io Júnior, 
.losé Augusto da l onscca -E pa-
ra que o presente protoeto clio-
-.tio ao conl ieoimento do todos os 
interessados, mandei expedir o 
presente elitttl, que será aft izai lo 
o publicado na forma dn lei. São 
1'anlo, o l do outubro do 1ÍKW. Eu, 
Climaco Catar do Oliveira, escri-
vão, o csrravi.—Joüo 'lhomnt ile 
McVoMtrt. • ü—!... 

Scniço Kanlturlo 

l ie i rileni do <lr. direetor do Rcr . 
VIÇO SanilaiiO. (Ul.O pllllliell l|tto 
Ijueiu levai dmaii-e os primeiros 
:W dlaa eami.nilontro» <• rato* inor-
l » « apira i i rn i l ido»mnv.nla n« « ta 
aapital. paia leieni incinerado* no 
l/aninfet-i. t io Centrai, * raa l t » 

1 ricr.iioío a a t » o o a a o 0:001 S !» 
] % » a a a a a • a a a a SíurOOOS 
1 % » » • a t o a • a o a 1< :000$ í> 
1 > > , 0 0 0 » * a a • o rt:0ü0S o 
<; > » , i • • • a a a a a 1*ri o )$ o 

B • • a a 0 a a a o j .oco • o 
•lu » *> e a a o t a a t • a iiliü.i J 

2 niípioxiiiiaçôe.i para o 
« o 
» o 

lll 

4<i » 
í 0 prêmio > 

a 
1" 

1.000 para <i llna! ilo 1» prêmio 

iiOOS 
aooâ 
100.S 
100$ 

2:000 3 
! li » a > • • •J.-Iiilii? 3 » a o ao » ll 1:0,1OB 

6003 
600-S 

A pieforoncia para a compra ilo Ij.iliote:; de. ía graiulo loteria deve sur dada por ta.l j j o j motivai 
esta ainií'a o acreibtaila uvciieia trnr.il. 
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l í ü f t i r i r t r r r t a i-ypMlls(erclarla, d r,non d i T V l t l V^ÍC V . t V 

| í i i i t i . ; ' { s t e meti-o?, CCnu n u ti-s<M, '{(aiidala^onilai-tií-i n, 11 U q 
t i ü i « i 111 j ornnlcs, (orr ioirotos dot o n t l i j j , i s à j j r u j a i l j i , < ( ( i 
a 111 i t í c . i i u c in içúo tiecta: lUüieetittü. 

i:itt; uLtt-üi.tdi j cmuiaiiUiuüMMiW.meani a-Muiu iiriii! >o 
( 1 lll.ti.li ILtli 'tl-l ii .11 liHilu. 

í t. t u iííi>y.'t tttuúceatra iienhMivoasaoilíSEUAtia ntii i :ii t»j 
,*ilni.iiuiittti,i.iitiíít)goUktí.iiiuocuutaí. u . « a t u a uMa l i ^ i j » j Ijí.S> 
l l £ ,t ii LiLLí-L.í', lii-ln ia fcUl<tt«et«iiu°4UiW a * l « 44 * U A U ^ I M 4 iitá^ 

l i i i L u i r i s q u e e s t o « s p o e ü l e » á i a à i i / j i 

luti it ia- .ee tia llini. wiii-ogariMa ^ t f i i u n U i ;'L'iUjipA4*i J 4 1 » 
4 » n U i u ti. 

Í..1Í.Í.U. i i 6 

C l a r i s S r > © o . l i l o 

iroü CliA.Ulü.RLAND. 
j mi.-'li iiei a l i íioj1-

f . M 
K l . O A D V I H Í A I X ) 

• m S - ' A 5 A 

/V' v r n i l a n o liíii 5 O <lo o o v r c i i t o 
<( vt»l. «I«> :t<(<» | i a i | :u :mc in <|i-.iinti- i o r m a l n 

B s . 

asasaemsissaasa tií^ú^ss^ssmsissisí.mmjssa 

P i l t r o s P a g t ô a r 
O vordtid 

ropiitailc.s i 
conli' eiilOB. 

i-'| t-eliciani nova rcmo.aa os im-j 
portadores 

51. t*. Itiiciiia C , 
17, ItUA IlO IiOSAIMO. 17 

I'ro\ineüo que ,'á t-\lí-iom falei 
fit-ados cs üttros e ai \éle: 

l õ 

uei 

G o n o r r h é a 
Hclejtiu ila BEXiGA 

o ilos RINS 
76,R.d:Cha'eau 1'Eau 

PARIS 
In totí -; íi principia 
I'h3rni.?-.,.1} o Qrofiirní 

I T f p . !W É R £ CE C H A N T i t L L V ; 

, fDirccioi-, ilr. .1. do Caaipo . Toledo 
| .Mndou-so p:ira a raa b. Ü-.-nto, IU, 
| (altos da Loja iio Japão). 15-1 

P l iar i i i i ic ia ;í \eni ia 
Vond -so uma l.óa phniiuaeia.jj 

muito bem t-ilundn o fumiadll IIOJÍ Coi-amfntüi-Dfrvioi-Eaforçin-Alifariij ií 
ai u i du lss'1, citando liom afro-*! . ,T»hmm« nas « m i - ramhctin f 

— Ei-poravaes 

umâ 
" S f ^ t Ü r M m ^ 

Keaaiaas tt onti >» EiiiütJei 

cia» BAian i. ctnTi 109 

fttânca 
ü c n i l i a i e n t i i !| ' [ 'anti<l i> 

a i l a I t i l o 
] ! ' o n io lh i i r a l ó l i o j o c o n h o n i i l n 

V e n d e - s e e m cí íxh : - ; tia n ^ s o r is 4 5 

I g i m a d a o com lom tort.inonlo - 5.te.c«« 
.lr:-siw e |reparados. Para mais in 1 T ' . 

na dro<rnria í-llvi-im .. í - P t t u " • b a r u e l * c - ; 

Pr&i 

I Í ' l ' l ! S 

k i í a s 

loriuaçi es, lim s. Paula . 
tf^ ̂  I. lll-,..' O I n< li' ;., ' S I') Í!1 II;. .1 : # 

• o s s c ü b t s o i B t p v s t s n c S a 

Em easndos inporfailorcs 

J U L i O A N T U N E S D E A B R E U 
COF.TíEIO, c a i xa 77 1 'A IT I .O 

H i i i a t i o B i o s a v i o , 

S F o a n n o tl 2900 
lia il« i ni:i star.i 

i,i i <̂;nt" »'r.ln (to-
no llO.ii' .-i-ii.iii.es 

" ass-itlln ô ,-tv.'«o-
i:i't»r qiii- t • n havido 

io 

I, ' 

DA MADRE 
B E I R Ã O 

ü p p r o v a d o p e l a i l l m a . I n s p e c i o n a de I l yg i ene d o R i o d e J a n e i r o 

© BíttiAiKii i tia M i m e iwbXo í< um j i c d e m o lonicoartiFraFraoilico o ic f lal ivo, p » ra vlgo 
rar-F rci-tnlivoü da mulher. , 

O r tnc iAnoH p * madiik B r m " o previno a enra ou incomniodos a dores qno apparocam nu»nui o 
f o x o mtnttrual 6 cscaiso tu csccsííto e regulanea os períodos mensaaa. 

OrECDtADOn d a m a d r l i ini iÁo produz txcellcntos rsiultadou no» ataqnoa hyitcricos • oervosot 
n c c c t t i trmpra appartccm iicb períodos nicntact. , . 

O iiesi'1 apor da uaiiRi: ni iitÃo, lamhcni afio í nm romodio noro, pois conta mais oo « o i annos 
nu9T . l t todo cmic tempo ccmpro lom dado ontimos reeuitndOB cm toda» U pettoaoquo a tém luado, cunlor 
m o i t f r t u c o n i graiida numero de attei laaot quo pouuinioo. 

l i » F A L I A ! ! 1 i m C A X I t 

^ t e n d o b « F p r l n c i p a n pba rmnc ina e d roga r i a s d n E a t a d o i d a R e p u b U o ^ 

toBJUNICL * 

;ij .in '.a ii|>or:'no. lio im -m< 
muito ii iu :i! r;, .nn l:oin*-ii). 
ilná <3 il a?, não li:io ilo ror» 
y; nt»? ii1:'' ü • iili.irff ra :i l 

a u u invlaim i !«irnilit'I. I';>i. o ,1 |iair<' mal.s Ju 
taiitu ilo traiam nto iío -i rp'». n - • • nfiialiiii-iti», »• i 
in'.n t-iiili i i-:.i ;m'|;.'. ilo l;i\.u- i oi . o il-n'il'1 i< ia, i a 
ina«ln KuHMIN» | ' i- <'-ia rcin e . a Itocra, loita! . • 
gfntriv.i !• io:í.-ui vu •)•: ilffti» 8. 

.Mciíh.0 nttrnçAoi )., :.il .;ii" •• KOHMIN" i' • piiair 
ia >• tinic.i a-riiR tl nM. i' .» '.U'.- t • in a rapai iilad- • 
ili .-tiuir l':ateria< ijin- |i- l.i a''iitiam i.o ioi|m. I*• 
ÍSHo a.».ii.--'-;*ia .- •. i a. ri :i'arm -nt •. i-< • jai/. .. tn | > 
miitropici s. n fMW um rti»!la, todon os »iia-:. 

cr-

Oeisofiertas Maravilhosas 
D e p o s i t a - l o s e m S . P a u i o 

B A M U E L £ C W 1 » , 

M a r a m m h Americana—Ucbelladoi- instautanoo do todiiü ns 
pragas o epidemian que nn^olam iib fnzondas do criaeões e la-
voura. Lata, 'JíüOÜ; 1 dúzia, I. 

IJascavcuno— Antídoto infallivel contra as mordednras tio 
íobian o li.vdroplioliia. 1 lata, 38'iljil; 1 dnzia, :iõ."U0tl. 

P ó s ntOENriianoRE: —Maravilhoso propalado rjuo cura o vicio 
da embriaguez, cansando no viciado a maior averaúo pelas bebi -
das alcoólicas. 1 luta, lOSúOO; 1 duziit, lOü^OOO. 

Paiar.iiVA i.aÃo—Propalado <|uo preserva o millio e o feijão 
da serem atacailox polo gorgnllio a oaranclio, li-lõnOi 1 dazia, 

Oi.ao mvin-o—lUmedio infallivol contra n ilôr <lo dantes. 
Faz paaaar a dói sem quo rcnpparecu maii. 1 vidro, UtiOO: uma 
dnzia, UiíUOO. 
I V i i i a i i l t l X A — D o eDelto taxativo, snave a brando, oxpollo os 

TOimes a reooastituo o organinaio debilitado. L indUponsiivol i» 

erooncaa. 1 caixa, im&iiii; 1 dúzia, :;5t000. 
1 Pi m i n o nr.MiNo- Üestiiiado á Indiano da booca. Prodnz 
limpeza a brillio tios dantes, consei-Ta a» Rengiras o atila 
tio • dói Oa dentei, t caixa, i w o u , l dazia, jí-$ooo. 

( 3 ? . p a i o 

a ta* I 

i.» * 

í C u r a d o r p o r o x o o l l c n c í a r t ^ r a l l r ^ ® E T f ' 

y. iJniMinw». #•' 
í l S W O f - v i ^ ^ S í s r - ^ -

i i . s u w f i ^ E a i a i i á í 

O g r a n d e r e m e d i o i n g l e z 

C U R A I K T F A L . L I V E 1 , 
r.iii i i(Tu e ir.tliía meiilo todoi os casoi do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , f m p o t s n c i a 

s j t e r n 1 - a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n . a e a n o » 

c t v r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç à o d o s t e s f c í s 

cnlcs, p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d c « 

r i u s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l o n t a r i a s 

e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e s . 
E i i e e s p e c i f i c o f aa n c u r a p o a l t l T a e m todos oa c m ? . ' 

t t t iíc m o ç o s que r d e ve lhos , d á f o r ç a e v l tat ldada a s a 
« i gun iB g ea i t e e s , r e v i g o r a todo o eyatoma B o r v o i o , c í u o m 
itircolaçfio d o M B f f u e p a r a o a p a i t o i g o B i U o i , A o u a i * » 
K K e d i o q u e r e s tabo ioce a s a a d o o a á f o rça ú i fiiutiÊ 
R c r v « « « « : d e b i l i t a d a s a i m p o t i o t a * . 

D de t eape ro , u roeo io , « g r u d a e x d t o ç U o , a in ia a a i a 
1 1 l i a n d o s m o b í b o g e r a i d e s a p p a r o o o a g r a d u a l a B o a M . 

C a j i k d o w o doate capvc i âeo , i M u m a d a o a o e « i « t * 
M t i i » f o r ç a . 

E i t e i f i c a t i m a t c l e tpec i f lco l o m aido u a a l o c o a { ( i a 
C l t a l t o f o f m iUuuo * d o poaaooa, o i i ü ao á n a 4 i m 
a t ü o m i i f e M a i M i M * d w g o t t a a d o m u d o 

. D i r e c ç i o : H A R V E Y & C . 

M 7 E â R . 3 2 » I T 1 E B X 
K w k - k V . â a . 



CO&M SE ffli. dt GOMES M l k t 
Grande peitoral dos bronchios, poderoso balsamieo para a bexiga 

O iioti t l iMt io i l t u l e a q g n a e « v i t « » > luo l fn iKu i e i i k ) V i u i c A t i c < t i i t « ^ < i » » > tmmm n nl f . i i i t i eji 

U j ã 

A i a u i . a » ar o | M V t c o m u« iuiiicu t in i i l a i r * nuiiu v>| i*m, 

D r a g i i r i i i M n H u * . R i o l r o 

f Grande Roconstrtuinto. 
© a p r i n c i p a c a f a c u l t a t i v o » d o m u n d o p r o c l a m a m a E s m A > 

tfk> d o S c o t t d e o \ u o d c f í g a d o ó i b a c a l h a u c o m h y p e f i l i o * , 
f f c i t t w d e r a ! e m m o c j d o o r e c o n a t i t u i n t e p o r « • j w c l l e n c i » 

Certi f ico q a * toado « m p m « .o dawto muita 
U m p » « F.mulibu da fco.tt « m miabu c l iu ie^ 

M l I i M M l l I 
Cê f lu l radaral, Brull. 

• U i v a aaoalla. l c » r o u l u lo», prlu que 
oúovcuci ' lodu <|uo £ uin nc i ju i t i lu iuU tio pf fc rira ordem qua considero n.-líi..r quo o "loa 

l igado du Imculhuu tonim-jm, tendo l a m b e ® 
a vantagem 4a aâo —r repeliu!» pe-lo. 
( •atraooa. 

D». P»ni>o I/hvko ar Mouau. 
M . ^ l o . ) . . J t i x x l r 11 ) „ «n» d.. I< >m1 |„n.U 

A E m u l a l o d e S c o t t r e b u ü t e c c * 
d á a a u d e a o s d c b c i a e e n f e r m o s , 
p e l a s i m p l e s r a z l o d e q u e c o m o 
r e c o n s t i t u i i i t e , p u r i f i c a d o r d o i a n > 
g u c e t o n i c o p a r a o c e r e b r o , n e r -
v o s e s y s t e m a o s s e o , o o l e o d t 
l i g a d o d e b a c a l h a u e o s h y p a » 
p n o s p h i t o s h & o t ê m r i v a l . ' . N a 

• H E B I ( / t t " 

C i e w p n i g h w w w w t s > I » w I Í I » M i i 

a a , tekiasdaaaaiai t t t o r . l 

a • » O e * a M S ayp»iaaOrlq| 

• M * • \ « M ^ m i M i r h 
aaldaa, aaapaiaetaa. 
11 m n fcfíwWI^ paawaaaia, a l i M k M i o i t i a i i i 

KdeSsma,Fei|. i ie*É*. 
<aa. ii. I.eaiw á y r f t i a , M i a , « i a a. X d w m e j s l i 

n, w a i i a a , . tioiariaa. 
1, «ur*dkarr l fa . • callaatj a .1, ditrrkta portiaaa. a l 

( U M * a «Mira. i «rniaa. 
Ir laariaa, a- I , t i r a armas < 

a. d, ariaa.. • atantMa», 
l l t i ü l a a , a l . a t m n i m 

l a U l » ! » . I , ta iadécaa far< 

a. Si M < w M 4 »U»J 

a U t a a M r r k t * « a a n a i . * t, 

i a ^ M m l f l M uaUaas, a . l , 

du olhais M f U i M i a ü. U1 

Emulsão de Scott 
fcs v i r t u d e s d ' e s t c s d o i s c o m p o n e n t e s e s t ã o n o t a v e l m e n M 
e n r i q u e c i d a s . A c o m b i n a ç ã o <5 i n d i s p e n s á v e l p a r a c o m b a -
t e r o s c a s o s d e c s c r o p h u l a s , p a r a o s c o n v a l r x e n t e s , p a r a as 

• r e a n ç a a r a c h i t i c a s e p a r a o s q u e s o f f r c m d e q u a l q u e r e n f e r -
B s f d a d e d e b i l i t a n t e c o m o P n t h y s i c a , A n e m i a , C l o r o s i l 
C o u s t i p a ç ô e s , T o s s e C h r o n i c a e o u t r a s . Ú. d e c h e i r o »-. 
p s b o r m u i t o a g r a d a v e i s e d e f á c i l a b s o r p r a o p e l o s y a f o a a c * 

«A-VMda em todas as Pòa-mhcias. Eti!a-'.o a lepitiirp. R.tvuaeiw úniiaçfas» 

S c o t t & B n w n e , C h i m í c c p , N s w Y o r i f c l 

DO 
.A-viso 

M M P L Q K A , S O B R I N H O * C . a s i f a r a 

• j u e f a b r i c a m h o j e s a b ã o a i n d a m e l í i o ? -

q u e • d o R i o d e J í a n e i r o , s e n d o s e u s p r e 

ç o s i n f e r i o r e s , e p o r i s s o c o m b a s í a n í -

m a r g e m a o s v a r e j i s t a s e c o n s - t t a i d o p e s . 

C h a m a m o s a £ t e n ç £ o p a r a o n o v o a e t i - ã e 

G U A R A N Y e p r i s c i p a E m e n t e p a r a a m a r e a 

D O M É S T I C O ! d e S O O g r a m m a s . 

D E P O S I T O G E R A L 

l l o r e i a c l o d e Â b r e e s , 2 & - 1 
1 0 - 3 

c i a . « f v d a t M a t w > : •, a .d, iail»uàui»v(<«i du utaa oarAJia.-. 
V t j a t i d l a » , u. l . c w a u lw i a v ea * «W l tüu i u J. *r i t|>y«Mc^xai i iM|«. fc 

t u l U i i l a a , « . I , cura iraaaoaa, hjtdtvp.niai a. -J, afwuplialaí, raulurtaas 
to» moi ik i i i i iwáioMieit 

C M t a i i a i « k O V V I U I U l U U , é * daoa táaar j j , «au >• mii*, f í »^ 
U t n dt ( icrit ,•uuauí u ^ M i r a u aavtiw d.Alvai iM d j ü m m •***r»a 

a l'«lauit { t í u omuúu dv buij. O» mim idUhUii v.|i«i<iIiiMi «M<< 
t m i u^UiUkLUí i^iwaia * U u v t . u i u uuiai da ÀJ J i * 
c »mi l i i i . - . i . Ltu ia tiiiiiia :< « u Mtaa m 

U t i r , M l i M i l i Bafiiil t C. 

w r i U D O S A G R A D O C O R A Ç A O 

M A M I l áÊÊÊKA fllA 

BDTEL SILVA 
f t r l e 4 t Í A i i ç a o t p r i n t i r e s d o o o r l e 

P M M I « 

m 

ÍCT3 

« a 

•Jlí 

REGISTRADA 

Vorí las s i por atnaalo : 

feguez. I'cúíUob a 
para vir dh'03;ann:i'a d> l t l j r a 

J o s é c i e 

C A I X A D O (JOKKEIO, N. Ü23 

Tora faliRo ilosilo o poso do 100 (rramniai n t i 1 1(2 U h a c a l a 
f a u . Também vendo-so cm (çramlos o patiuonai paríiilas, oui toda i 
ac cafan da primoira ordem o priu«ipalmon'o i u inipir:u.ilo ca ía <lo 
molimdue dos EI.Í. 

G r a n d e d e p o s i t o d o c c b o l a 

Ü H a r i i R S B c p ^ e s & C . 

A ' E U A E P I S C O P A L , H . 1 1 

O abaixo assicrn&do, Impollido 
i Io natural interesse que Ilie ins-
ir.im o Lyeeii confiado á sua di-
'c.',!io, c os meninos amparados 
0 mesmo, resolveu fazer um ap-

i(.'lio aos coraçOep amantes da in-
incia desvalida. 
Mxislem actualiné!ite no Lyceu, 

•orno internos, meninos, dos 
(<jaes l*íO s u o nl»Hi>l i i tLamcuto 
. n t u i t o i » , contribuindo os ou-
ros com mensaiidiade tão rodu-
'ida, que nem dá para asdespezas 
•ropiias de alimentação. K' pn-
>lico e notorio f/jw^ não contando 
i f stabelccimcr/íô cmm \.w 
1 quer dc patrimonio fíxr», fi è* 

lar os recursos necessários da 
•aridade publica e dos donativos 
xpontaneos das almas generosas. 
Porem desde cs últimos mo/.es 

Io anno passado, circumstancias 
varias fizeram com quo os ditos 
incursos cscasseasscm de tal sorto 
|i:o o Lyccu se viu coilocado 
ruma situação muito prccaria, 
situação quo se tornou actual-
nonte extremamento diíficil. 
Cercear os benelicios que o I.y-

••'ii proporciona ít infancia dc-
s.unparada nem era coisa discutí-
vel, mo fallcccndo o animo para 
lançar mão d'csse recurso á vista 
do centenas de outras pobres 
crianças que diária«ncaln vem 
ãupplicar um asylo. 

Por outro lado nao poíewdo as-
pistir impassível ao aggravar-oc 
da situação llnanceira do Insti-
tuto, julguei que a melhor soluçar» 
seria fazer cm nome dos meninos 
abrigados no Lyccu, um appclJo 
ao povo generoso o humanitario 
d'esta Capital e do interior do Es-
tudo, ccito do quo Deus abençoa-
ria os nossos ro^os c seriamos 
attendidos. Que o S. C. de Jesus 
prospere c recompense largamente 
os nossos queridos Hcmfeitorcs ! 

Kntretanto permitiam os mes-
mos e o publico em geral que, 
aproveitando o ensejo, exponha 

arpii algumas ponderações de n l # 
escassa-importancia. 

A ' vista, dos trabalhos quo vão 
cxecutando no Sanetuario, â 

vista do sua bellissima torro, da 
magostosa estatua quo brevo irá 
encimai-a, <« do (juanto ooncorne 
110 culto, não faltou quem obj(;c-
tasse e com razão, quo taes mag-» 
Uiíiccncia.s de> diziam da peniuria 
do I.yceu — Pois bem cumpro 
aqui declarar a bem da veráado 
quo todos esses trabalhos não 
são executados com recursos <ie 
applieação livre. Todas as olíer-
tas e donativos que visam ao 
culto do Sanetuario têm um fiin, 
que c previamente determinado 
pelos proprios ofrertantes, sondo 
estes pessoas, do santa piedade e 
cujos nomes são muito eohbf.-ii.loa 
cm todo o Estado. 

Prouvéra a Deus quo r-.)t« i.y* 
ccu, assim como o feanetnario, 
fosse o alvo da generosidade do 
outras'almas, amantes da infân-
cia desprotegida ! Em pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug-
monto progressivo de seu local, 
veria (St ipüt udu ou t r i p l i c u t l o 
o numero dc meninos n'« ile ampa-
rados. Mais do uma vez, quando 
as circumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanetuario os olhos do alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, ondo perto do 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão «Ja alma o 
o pão do corpo. 

Si alguma commnnhfto rrsi.ste 
entro o Lyceu e o Sanetuario 
sob o ponto de vista economico ó 
a do reverterem e se appiicarcin 
ao sustento dos meninos e cnsício 
do Lyceu as pequenas esmolas 
coibidas no Sanetuario, sendo 
coisa muito notoria quo os Pa-
dres Salesianos o o mais pessoal 
dedicado aos meninos lotlo** e « í o 
N i » t o r cM f9a t lmncn t c so votaram 
á causa patriótica o humanitaria 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Liem lei toros o do todas 
as pessoas quo se interessam na 
educação c inslrucção daorpliun-
dade desprotegida. 

Para conservaimos grafa lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas quo desejarem 
concorrer com offer 'as ou donati-
vos, o favor do acompanhal-os com 
a indicação do proprio nome. so-
brenome e moradia ao : BMree f o r 
« lo L y c « u «Io H a ^ r a d o í ' o r a> 
ç u o — b . l " n t i l o . 

P . MlGUET. FOQLÜto 
Xtírccuiy-

' l endo o i U Í I O nngu t t t l " |>roj.rUtmio < !• « ( « im|> rtunto •>• 
l.tl*« i««iiuoait<t, í cao iMdo |.io| oir io i i iu iauéoi«<« \uitU^uii<« mom ooim 
íiiiikuk roa «it i igoa <• f i tKMOM» • aHoiiidltiido a c«Umi(«>mi «]uh«1íu 
(|u« raoaiMiHi, Hotoiuiiuou grand* m vania^ens noa |»reço , c omo 

\i na aticciula i-Nplica .to que j<A'a<* o <l«r. 
Pouatio. 4<>iMuroU«U'ioii«|o iiliai*vo* jtiutai • rliá, ainda com «ii-

ro í i o n Itaiiito f i l o «*a quanta, 
l 'on .to, coiiiprobuiulcuilo hIiik ço jantar, rluí e • ama iniignil l-

cii. poia, poaauo «ato cal ibcUc ímoulo ih -u í i í cm, Aaaelit<loa o 
ar- j idoa < oinojcdoa, anuiu <i»n» «Hrolio u I I H I I M » lrio ou quouto, 
I>ol;i in i ig i i í l i ranta quantia do 100*. 

A'm oxiaa<i. litmili iH o aoa ar«. viu junlea nfVuroco, corno abais*) 
ao %-tonj, \mii(a^( iin nunca \icta», como sejuni : 

1.*» Diarifi, ; 
V. 1' Dinria do camninda, :t$ : 

Pa- lo |*ura aa tropas a quarto* para guardar aireioa d o i 
McamoK, grati t ; 

l.« Mau<1 ii a qu tlquor liora lavar c.iiiaa do amostras do < sr«. 
fiajantes, KiatuiUuieiiU ; 

£».« 1 orucco Inmbein banho frio ou quenlo, gratuitaiuanta. 

A o l l o l r l M i m ! 

T é r p a r » c r é r ü V e r p a r a c r ê r ! ! 
Tudo istt» aoouipaiil iado com tiiiiitiasimii uuoio, or t l eu , pi u m » 

ptidüo u rcspci lo . f jun ú u bnlisu düste Iiotel. 
C o m i l h i i m a o » e H l u d i t n ^ C H 

«•ufú mi>Ua liBpaiii.r n <0 n'ia n clijcain, ou duna IlXI tnis, com 
ucoini niilmuioiito <Io fiiiisaiuiOK dm • • a 100 ráia ca<l.i mu. 

Aliifvn (uiulieiu, por pi-rçoa sem coin|>etidorc«, o icc l l i utos ani-
t!)iiCkn du jnir wiit/, com volidos o eleyuntcs ane i oa para v i a y c i n 

' ou jmsaciofl. 
Aitii- xd n rs lo Pütnlialeoimanto pnsmio o proprietária exee l " 

l cn lcs riiuiuiodon ilcslinniliis nus hotipudcs ( juo qui/erciu cutar om 
iiniplu l i l i t idai la. 

O i » r o | i r l c l n r I o . 

F r a n c i s c o t w l o m d a S u v a 

MALA REAL INGLEZA 
• VHIIiA» fAW A I ükOI*\ 

1»ANI ' I IH , .lo Il('< || , i a u«>aaii , .u , ia |:» i » 
M A Ü I ' A M : . \ A , do « . « l i a i 'j? . . , , 

• p a q M o t e I n p l e a 

CLYDE 
Ac lea monlo lio p i r t o d o B .u 'o » aliiiá no Uit i . do n^venO io, par. 

M a d e i a a e l r e , 

Llsbeat 
N a v r a • 

a e u l h a m p l e n 

r» f tap-« i i - dlrcclae par » l l»ni! j ' ir<o, Hra ' ! i i i , Antuerpi i , t t i t U r * 
la«i c oulrai cida ta. c/n'.inciiMei 0 ) : i f i r n » » s o r i l a ( o r . u » J j n » » { , ! • 
tutj tto aniitiida:-. nos i!i«sm'j i Icrr.i w <jua a * da Unat unipt-iu. 

A j | i ' i i i ' i n i lu M a l » •(«>••! Ih { | I i> «h cim S P u t i l o I 

R « « <!<• S . l » ' ' i i ío , I I ( s f t l i r a i l o f — C i i u d« eorrtis K 

LA U a ü K l i B H A S I L U V . l 

«-1- elo nosso 
í t p p r o w a r t o p e ! a J u n t a d e H j f ^ r í a n a 

c i a C a p i t e i F e d e r a i 

WAi: AVI I .HOPA USBliNCIA prepara la por .Tay. 
(lie l'a aili iln, c iiilmcida «lopuliii "U lia pcrt i i!o :! • 
biitiO;'. Cl Salino l íu so 6 (lo tcguia oli;i':i. ia uai dS* 
r t u l . t ;;niatlcas, novralpla.s, (|Uoini'idiiraa picada» 
íic rnlaiacK vmentos, frie!>'a< etc. otc. 
Ecndo tinia reuniria niilise/.lica c am uuniacal, dovo-si 
picíf . i ir o hftiltüo llusso no toilctto o nn binlioa go-
tnc-r, c\itBinlo«fo a trun-misfíio das molostias conta-
|!Í0. n:', pc a- pulifttrt c intcclos. O haliãn ltu ;si> 6 uni 
pio|'aii»ío du preço inflgniücanlo, estando, por i.i.io, 
110 u!cai;co do toda s a-; ( lapsos boriuc: : não ilova 
111 cwiiiccido o^oia , i v;tnndo-so com o coa uaa a 
ín í iUSo (ia |icbtc buljoiilca. 

V ( > i i « l e - K « <-*>" I o d a s n s p l t s r m a c l a , 

U E F O B I T A i r i O B G E H A E 3 
tS 

SA 

R£V!OAZIQNE ( E I f l U L ! H I U I U 
-- ! 80c:et.Í BiuN-m 

\ m w di Hav; j i i !3i j f l o r j o a r u b £ t t i h o 

[ </ ui<t(jnifc<) e i fl; Ho paquet: 

Kiüiir.i do Kantos no dia 10 d j 
novembro, diioctarnenta, para 

Rio de Janeiro, Gsüoís e Hapolsj 

m CIÍlEíR I im c«a sí; z 

P r o i e s s o i * 

f r c c ÍBa - f o ilc mu lrvl.il jirofos 
Bor <!o Uviunasli . :!. Pa • i iufor-' 

| iimçôco, n.-htii í c b i í ç ã o , tio mui o-! 
tlia ít» ljnntti du iarilu. | 

: .o— i ^ 

A Y H O S M A I M T n i O S 

m m ^ m i 

f8p?ratlu cr.i f-anloo a ! j o «li. r . : Accoitando paBsagc,ros para Mar . 
.lo novembro, rahiiií, d«].oi ; da i i . . c " " ' ÍV e l l ü l l a ' C 5 W tw iw lwn la 
üispcni-avd domora, paia ont t<0ii0>a. 

I I'.Mo pifjUcto joísuo reploiiiiid.n 
m o D R J A N F I R O , [niwoninii.dnficfl para p i^a - oiro» 

M A K S E I . H A . G B E T O V A I " e l m : 0 d i a i , , c l a ' » 
ciasro. 

o N A P O £ , 3 3 . . . . 
err i i íando pa, ,a ?c í ro , p , ,a I l a rJ ^ i d í S S l ^ a 

colona, com t ra i i ib j r ioen i tícnova. P o r á pasnagar-a o ma i s l u f j r ^ 
V ia "mi - r "idi -i-i"i nuiçüoa, t rata-ce c o m oa u^on-na 

' ' " " " c ia S. i . 'aulo 
! 

r « a passa/otia o n u i i iu•.>.•:«•».; JOílO ítFÍCCOlil Ê COl í l l ) . 
çB« . trata-te coiu oí a j e . i . j t , oai ' 
ti. ftiuio: i? . e3e í i o v e m i i F » , 3 0 

B B I C S G i a Si G . ;'m S an t 08  

Kua Quilizo do N ovembro, u. : U , ' â . VIQÜVSk & 0 -
I iu Êa!iu,e, A. K i ü . M W itt Uemp., E u a V i s s o i u i o do R i o B m ; o , 
XíuaVi-i ' iiciu dc i í . j !í anita, n.10. n a m o r o 10 

L . 
M 

Síciélá féfiéroh éa ÍHH3.i)rli Mariti.ass i Vapsur ti-; faiile 

O \'.M'01í 

tnliinl do Hanloa 110 dia r> do no-
ivomlire, directaincntc para • 

I f i g i a d a r q e a r a s e r f a - , 

d s r p i ^ r ^ s 

V 1 C K N T H 1 ' O U C E I J 
a í-r.aili r o ooiupcsitor do planor;,,,, j c l i i s e o . 

proe dento da lebrica lJolsfcuit,) 

I l l O D E JA3SIEXKO 
G E I Í O V A B NA. fOI .Br - ) 

accoitam o paesagoirca |ara J íat 
tcllm i' l iatcclona, com transbordo 
ent Uenova. 
.liiür a pai| neles iiossucm esplendidas 
iiefiomniudr.fSea pata passageiros 

I E ® f ILPES 

C I E C O H O I . E f E S , 

"JE>YSh«píEb «3-SESj K Í . O S S í J L i S J . i C E a j 

Crande Compãnlila £questrs de Varegadas com ftggfasaçíolosissica 

O i r e e t o r : C A S L S 3 S 0 K 2 S E 

I S O ^ G D o m i n g o , 4 d e n o v e m b r o I # J E 

3 E 3 S * J L * J r í . ^ ^ . 
J)cü!a n u l n v o l C a m p : i i i ! i : a <|iio t i ' : i [>» l l i i ' .> ' : i O!» kcii 

( | r i m < l c e n o v o p a . i l l i à o X o r t i í - A m e r í c n i i o , 
c o n s t r u i d o c s p e c i a l i i i c n l e |> » r : i :» e s l a i j ã o «!<• V e r ã o , 

e i t . l c j i s 1 ' i imi l i . tH c i > v u n l i ' : i r n o 
t o t l H s a s < 0 :1 )1110.ü. Ia iFc- , n | iur <'n s c : | i i i ' n n . ; n c 

e t a t j u n e i n 

0 g r a n d e ü k m T O f l ü N i I X 
O s c e l e b r e s K a p r i s t a e 

A s a f a n ? a c i a s - A . B / L 0 I N T J ^ . S 
O v n l c n l c C l o i v n 1 ' c t i l , a s t l i i u i a s o i | t i o t i l r o H c 

T O \ ' Y , o p o r f l a d o . 
T o m n r i i p a r í c i o d n a c o i i s p a n l i i i í ! 

C o l « s » n l buocpkbo t l O x i l o «oui|>l<>(<> « I r s l u C o m -
p n n l i i n I l . r n m l c s iiovíiIiiiIom. A n o l t i v o l I f a m i l i n j ln-
n n n n x n M t A X C K « M M I C I I < ; A , < o i n | M i s l n «l<> <i v o l o -
l > r i d a ( l c < n o l n v c l x , n f n i n i l i » m a i s a c r o i l i l n d t i « l » s 
j a p o n e x e s <|iic l e m o s v í h I o a l « n c j o i n . 

A c e l e b r e S a l v i u a s i m -

p a g a v e i i t o n y s H a r r y L a P l a c o e a C a -

t o r r a v a f a r l o a s d e l i c i a s d o p u b l i c o 
U _ _ . _ _ Camarote-, ÜOS ; . ade ta», O ; los t r ado-, 48 
r r S Ç S l e f i a c . , J*600. . . . . . 

A ' « I I l | U l i o r a * c m | ; o » ( o — I l e p o l M « l o a * | i e o l n -
m l * b a t e r á l i a n i l r N p a r a l u d i e . mi l l n l i a M . 

a j - - U» Ml l i 'Vr Ii . l i»ru-:c A V . l e l a p * * 0ek.'. f a v e r 
l l f I S S ™ " » » CAKÍ i O B A K D a O , l a r » » . l o í l oa . , r , o , < t i . I l ^ f 

0 H <> a w a b i áa i d * iMdc, depwit na >>ilb t w H d ^ i r c o , 

B ü ü - v x sstá 

ilTctoco os «-'lia tcrviti.nl proibido- V i n t j C i n r a p l d i . s s i i i i a 

M B ü A f i f i i K J S l i T i i . l S A 

H S J E — S 0 B i B ! i f f 0 , - l í ! « n o v e m & r o <!c I S « 0 — 

f i ' s 15 E i o r a s d a m a n h a a e r s p e s a í o 

C o i i i { i < i « a f e s t a s j i o H i v a m>->(e t - i - o n h i » , « j « :<; a c a b a 
«t<« [insr<>ni' [ i n r u m a r f o r m a ; ; e ! ' a ! 

IJinpiitadiíBiniiis qulníolag rlmploB pelo quadro do pclolario, /jran-
ilcmcnte melhorado o do n dcr-lum1 ronlea 

? E ? l i í c s a 29 pentes 
o i . " ás 11 l iorasom jionlo pcloa di t l inclo i i.madorca do Club 

Athlotico da reit.tn 

K 

s 
® TOM 

e [ . s i 
a w u . » 

0 2.o Us 4 1|2 liorais da tardo polo» Itcrclcos e i jnipntl i ico. ' pre-
CESionauí 

A l l a a t a i r a c V l a e E s i ü I e r 
(Azttc;) 

C o i t l r a 

mumm 
(Vtrmdkot) 

1'oitles sÍM|i 'os d o I* c í' lo.» .ar P o n l e s d i i| ) l i s 

B A N D A D E 3 M U S I C A 
A' noite—Fctiíc» f u n í ç H o 

r n l r a i l a I r u u . a A a p e « « o n w d e t e i i l r m o n l e | r a « 
Jjadua, r e c r vn i l i l n - » a , • n m l u i l t i , n « l l r e c l o r l a o «H -
t a l l w d c '4» . l . t l -a • f | i i «m l u l j j i i r e o n v a i i l i I t ta . 

nno; ao di-- tineto pnlili. otiosta pin;a.| Para paisagens o niais inferma-
N"..ta—Todos os trabaliioa, deidc' tCes, com o.- ageutes : 

oa timin scnoivciB ato ao.-< mais ir.:- j,;m v a u > 
p-.rluule , i tio ga ianl id fs o cyofti.| 

S - r , ^ 0 d a s , n a i o a 1 JOÃO C R i C C O I i A & 0 . 
F. : dói', por cspoclal favor , n a l t i " » 1 « ' «• N e v i - m b i 1 . . , : J O 

ca:-:i (1o muRica 11. I lcnder—1*. rua' l im Baatos: A . KiOUTÜA % O . 
11 :e ta, ; s—S . l ' M !,<>. I I I —.'• Hüa VlScocd ) •)» I v i ) I j f . m i >. u. ll). 

Q a m ^ a g ü i a d e s M e s s s g e r s e s ü a r i J i t n a s 

( P A Q C E R O T 8 r O S T H F H A X r A I S ; 

o yaroa 

COEBOüâN 
Baliirá do Hanío?, r.o dia d do corroído, para 

Montev ideo e B u e n o s - A i r e s 
Preço das prti^acciiii de c a ie , K» trancos ouro. 
I'ara cnrt'OJ, ja-i-ageiioi o u » U Informações, tiata-ee dit-cela-

mtntc toni _ 
a S E T , A K T U H E 8 & C . 

ICin S n i i t o a — l t i i a 1 5 tio K o v e m l i r o , ( 1 5 - I a m l n r 
l i m S . r a n l o — I t u o d o C o m m c r e l o , 1 5 

N. B — M o ao atlamlorA mala a neiibania rai iumac^o por falta» 
uno na» forem eonimiinlcadaa por raeripfo A agencia, até .t dias do-
pu a da «nlrada doa Kfnor.x im airandcga. 

N raxo em na* o. valantfl * a > m *M»arreirados «om tarmo do 
Ma i l a , é n«ei arnrU a pro.eaça da acanria ao aclo da abartara, f a i a 
dodar vtiirlear piatJaUo* • faUaa .(na boa*»r. 

l üpr rado .'o 1.0 da 1'tala . m f.nr.ios, no dia 10, EaM.-ü, tlepo.e 
da ii.d.tp«i:Ea\e: d a. » :a , paia 

M e r s e S h a , K s i i o v a a K a p u t J e s 

o V A r o u 

E3 3 PAGNE 
l >p - rado do R i o da Trata eniS.m o , no dia 1.', ai. i iá ib pa l j 

tln kidk-pvnmivcl demora, para 

Eviar-aeiüwjj Gest-t-waí c Wa|»o!cs 

Ki to - \apori s a çoitam pa. sageiros para l ia tco lona, c >:.i ! : a : i > 
bordo eiii Mnr>o'hn. 

1'reço dai- pt,si-aftl!S dc ii" e a : « , 1.",!) franco-;. 
K.^to.i \npoti :-, do e«'ii:':r.if<;."to modurnn, {Iluminado a Iin cio-

círica, t in i mngiiiücms atcou nioiiuçõcs pa ia passageiro.- do !o:las as 
f ia t tes . 

A Companhia fr.rnoooeon.laoçSo gr.ttal:a p i r j o o r l j t u ptn : .v 
t i i i c t du ;> e-iii-:c(J c tu «uai l)a'ttgeu.'. 

1'tira pnesugciu o uiais iaíorniaçOa?, e j i u os a j j . i l . i i 
Km fS. l 'au.o. <l|vj-, A n t u n e s ( ruu do Coaiinar.-a.-, '.'?. 
l :mSa: i :o . ; , Orcy, A u í a t i e i & f ' . , r.ri l i i l o l - j i , . ; : 
No ni-i do Jane ro, Ore., Aiií,uiiin .. <'., ru •. (ioa. r.i Cani ira, I.* 

R a i n k r g S i a m i r i k a n i s c l i ] D a m o j j i i f i i l i ^ i l ; -

s e l l s c l i a f i i 

E u v i f t semanal entro Sontoso I l i m b a r í * o im o m i t i ^ i l i :tía 
de .lano.ro, liabia o LiiiU >• 

£A 11 IDAS PAUS A E U R O P A 
O |>a.|iiclo a l l c m ã . i 

ANTONINA 
Coplf. A Schiltterow 

Babir -.no dia • dc uovuii b r » psra 

Ria, Bah ia , L i abòa • H a m b u r g o 
Fr r f o d a s - u s o * d » V* n l a m pira ( i M l t , t >51111. 
Tado* ospaquoio ' d i Çoupaub l * d e a n t t r i i j j t o tujJora», ( . 

iBDilnados a lustelooT.oa, p o lu indo « i p i o a l d i i i a vi íua aKtai} ivii utra 
yaaaajairoa da la « j » ciaisa. 

A Companhia tonda p t i j a f e a i iilrootamonta p.ir i Parti, H a 
ttajlWSi saada oa provos.am l « cIaasu. lba. 1 l.l.i.a 

k l A 0 0 C t í U M B R C K ) . I C - ê d a i a a l a 


